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Hora do rango!

Seus funcionários adoram essa frase.
Faça com que eles falem com empolgação. ■;
AKrigols Refeições Coletivas tem as melhores soluções para oseu refeitório,
Com um cardápio variado ebalanceado pwr nutricionistas, trazendo
os seus funcionários, satisfação eprazer na hora das refeições.
Afinal, nem só de pão vive ohomem.

para

uma boa alimentação aumenta aVocê sabia que
produtividade de seu funcionário?

você investir em alimentaçãoEque tudo que
nara seus colaboradores, voce abate no Imposto
"de Renda, através do PAT (Programa de

Alimentação do Trabalhador)?
refeitório de sua empresa.Temos asolução para o

Fale conosco, agende uma visita.
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SAv. Gastâo Vidigal, 1416 -Maringá -PR

www.krigols.com.br



PALAVRA DO PRESIDENTE

Um momento ímpar
Maringá completa 60

a n o s n u m m o m e n t o d e

conquistas muito impor¬
tantes. Em termos de de¬
senvolvimento, podemos
dizer que acidade éum
exemplo de errpreende-
d o r l s m o . N o s s a e c o n o m i a
v e m s e f o r t a l e c e n d o a

cada dia, graças amotores
,como aagroindústria, o

comércio, osetor de serviços
Crises sazonais, como as quebras de

safra, sem dúvida refletem negativa¬
mente na atividade econômica, mas
não osuficiente para abalá-la seria-
mente. Um demonstrativo de que nos¬
sa economia vem amadurecendo.

Entidades como aACIM, oCodem,
oIDR, entre outras, têm pape! decisi¬
vo nesta trajetória empreendedora,
fomentando odesenvolvimento não
só da atividade empresarial eproduti¬
va da cidade, mas também da região.

Mesmò tendo crescido rapidamen¬
te, ainda .conservamos um fator que.
aliás, éum dos que continuam atra¬
indo para cá pessoas que fogem da
loucura dos grandes centros; aquali¬
dade de vida. Apesar de alguns con¬
trastes comuns acidades que cresce¬
ram acentuadamçnte, Maringá figu¬
ra entre os municípios que apresen¬
tam menores índices de problemas
sociais no estado.

Éclaro que há questões que preci¬
sam ser enfrentadas, como odéficit
de moradias, acriminalidade que
vèm ófescendo. amelhoria da estru¬
tura do atendimento público nas áre¬
as da saúde eda educação... Mas é
certo também que asociedade tem
atuado unida com opoder público em
busca de soluções.

Aliás, um traço típico da população
maringaense nesses 60 anos de his¬
tória éjustamente aunião da socie¬
dade em torno do bem comum. Gra¬
ças aessa união, acidade tem avan¬
çado na busca dè soluções.

E s s a u n i ã o t a m b é m c o l o c o u M a ¬

ringá num momento político bastan¬
te favorável. Nunca acidade esteve
tão bem representada politicamen¬
te como agora. Temos um maringa-
ense ocupando uma secretaria estra¬
tégica dentro do governo do estado:
outro assumiu uma cadeira no Sena¬

do. etemos três deputados estadu¬
a is edo i s f ede ra i s .

A c i d a d e v i v e , a i n d a , u m m o ¬
mento decisivo para oseu futuro.
Projetos importantes estão prestes
asair do papel, como odo Parque
Tecnológico (Tecnoparq), cujas
obras devem começar ainda este
ano, como cita opresidente do Ins¬
tituto Tecnópole. agora também
senador da República. Wilson de
Matos Silva, na entrevista especi¬
al desta edição.

Acomunidade debate mudanças
importantes que serão implantadas
na avenida Brasil, nossa principal
artéria comercial eque há muito tem¬
po precisa de uma revitalização para
acompanhar amodernização de ou¬
tras áreas da cidade.

Tudo isso demonstra que os pionei¬
ros. que aqui chegaram eenxerga¬
ram na incipiente cidade que come¬
çava ase esboçar um futuro brilhan¬
te epromissor, estavam certos. Eles
acred i taram e invest i ram.

Foi oespírito empreendedor des¬
ses colonizadores que forjou as
racterísticas da Maringá de hoje, co¬
nhecida Brasil afora por qualidades
que muitas cidades do mesmo por¬
te não conseguiram manter. Temos
que continuar nos inspirando nes¬
ses primeiros empreendedores para
que nossa cidade possa prosseguir
trilhando ocaminho do desenvolvi¬
mento com qualidade de vida, onde
oser humano éofoco eoobjetivo
final de todas as ações.

Carlos Tavares Cardoso
épresidente da ACIM
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APARTAMENTO DECORADO TERRAÇOS DE GAUDÍ. VENHa

0GAUDÍ CHEGOU LA NO ALTO.
FOI CONCRETADAA ULTIMA LAJE.

ESBELTO EELEGANTE. OTERRAÇOS
DE GAUDI SE DESTACA NO PONTO
MAIS NOBRE DE MARINGA.

ADesign Empreendimentos oconvida para conhecer o
apartamento decorado eobservar as inovações na arte de

construir. OTerraços de Gaudí-^^ne itens^nstrutivos como
instalações ede acabamento, considerados de última geração
no setor da construção.

XV de Novembro, 319
i

V I S I T E
APARTAMENTO '
EM EXPOSIÇÃO

P L A N TA O
D E V E N D A S

N O L O C A I
ÚLTIMAS

UNIDADES3 2 2 6 8 1 4 4I

f t M i l

W

Aunidade decorada reune parceiros de alta qualidade: Bella Celidonio 1Portobello |Docol |Claris Tigre |Emmeli |Poliface |LaFonIe |Knauf |EPS |Kilchere



CONHECER OS DETALHES QUE REALMENTE FAZEM ADIFERENÇA.
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■Iluval Lustres (Guaporé Vidros eEspelhos 1Incepa Louças iBruschi [Art Louça tBonilha 1Rever Mudas |Reginato Tintas
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Maringá, 60 Anos
Cuidar de uma cidade écomo cuidar de um
jardim. Épreciso amar, respeitar e, acima de
tudo, cultivá-la para que ela sempre dê flores.
Osenhor Moisés, jardineiro do Cesumar, sabe
muito bem disso. Épor essa dedicação que o
escolhemos para nos representar, porque,
çomo educadores, também cultivamos ofuturo
dp nossa cidade eensinamos que ébom
zelar pelo lugar em que vivemos, trabalhamos
eestudamos. No dia 10 de maio. Maringá faz

t60 anos. Aproveite, portanto, esta data e
cultive anossa cidade. Só assim ela continuará

1

● i

a fl o r e s c e r .

Seu Moisés; jardineiro do Cesumar.

A C E S U M A R
^1 centroUniversitário.de MARTNK



APONTAMENTOS

PRÊMIO VIAPAR-FUNDACIM DE JORNALISMO TOME>. NOTA
Vinte trabalhos de rádio, impresso etelevisão nas categorias

Profissional eAcadêmico, concorrem ao 1®. Prêmio Viapar-
Fundacim de Jornalismo. As inscrições dos trabalhos termina¬
ram no último dia 30 de abril eaentrega dos prêmios está
prevista para odia 13 de junho. 0tema do prêmio foi "Boas
práticas de responsabilidade social”. 0objetivo da premiação
foi desenvolver acultura eaprática da responsabilidade social
nos profissionais eacadêmicos de jornalismo, além de estimu¬
lar 0processo de conscientização na população paranaense

sobre otema, valorizando instituições evoluntários. Na categoria Profissionais, os
primeiros lugares em cada modalidade receberão R$ 2mil reais, troféus desenvolvi¬
dos especialmente para amodalidade ecertificados. Já na categoria Acadêmicos,
os primeiros colocados em cada modalidade receberão R$ 1mil reais, troféu tam¬
bém desenvolvido especialmente para amodalidade ecertificado. Na categoria extra
para reportagens que abordem temas ligados aos benefícios das concessões de ro¬
dovias no Brasil, apremiação será de R$ 1mil reais. Apromoção foi da Fundacim
(Instituto de Responsabilidade Social de Maringá) em parceria com aViapar ecom
apoio do SER (Sociedade Eticamente Responsável), Secretaria Municipal de Ação
Social eCidadania eSindicato dos Jornalistas Profissionais do Paraná.

%iCuritiba quer testar um
combustível 100% composto de
biodiesel, ou B1(X), em um
pequeno número de ônibus da
cidade apartir de abril de 2008
em parceria com aVolvo AB
(VOLV-B.SK). Embora aindústria
brasileira de biodiesel ainda seja
jovem, ointeresse nacional no
biocombustível surgiu antes da
exigência da mistura de 2% de
biodiesel em todo ocombustível
do País apartir de janeiro de
2008. Amistura irá exigir quase
800 milhões de litros de biodiesel
a n u a l m e n t e .

%.A Cocamar Indústria de Sucos
Concentrados está prestes aser
aprimeira indústria deste
segmento no Brasil aconquistar
0reconhec imento in te rnac iona l
de qualidade de seu produto com
0certificado de segurança de
alimentos através da norma ISO
22000. Editada em setembro de
2005 eadotada desde junho do
ano passado no Brasil, anorma
regulamenta todas as questões
de segurança de alimentos,
garantindo que oproduto seja
consumido nos padrões
desejados pelo consumidor.

^Maringá sediou no mês de
abril dois grandes congressos da
área de saúde, onde se
consolida como pólo estadual.
No Centro de Eventos Araucária,
de 18 a20, foi realizado o35®.
Congresso Paranaense de
Cardiologia. sob acoordenação
do médico cardiologista Abdol
Assef emais de 600
profissionais inscritos. No Teatro
Caiiln<dad, de 19 a21, a
Dental Press, sob a
coordenação dos ortodontistas
Laurindo eTeigsa Furquim,
realizaram o5®. Congresso
Internacional com apresença do
ortodont is ta amer icano James
McNamara. Mais de 800
profissionais participaram.

FEIRA PONTA DE ESTOQUE
Com anova modalidade de comercialização da Feira Ponta de Estoque adotada
pelo ACIM Mulher esse ano, aentidade conseguiu valorizar os comerciantes que
participaram da edição do ano passado, acabando com afiia para acompra dos
estandes. Os participantes do ano anterior tiveram preferência na confirmação do
mesmo estande ou para atroca de espaço. Isso aconteceu até oúltimo dia 4.
Agora, até ofinal do mês, os comerciantes que não participaram poderão comprar
os estandes restantes. A17® Feira Ponta de Estoque 2007, será realizada de 18 a
21 de julho, no Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro, com 323 estandes.

SIMPÓSIO DE PÓS-COLHEITA
ACocamar realizará nos dias 30 e31 de maio e1° de junho, no Teatro Calil Haddad,

dois eventos que devem mobilizar cooperativas, setores dos governos estadual efede¬
ral. bem como empresas eespecialistas do país edo exterior, Trata-se do 4® Simpósio
Paranaense de Pós-Colheita e3® Simpósio Internacional de Grãos Armazenados, limi¬
tado a800 vagas. Apromoção éda Associação Brasileira de Pós-Colheita (Abrapos)
com 0objetivo de debater vários temas enovas tecnologias relacionadas ao processo
de armazenamento de grãos. Para isso, palestras vão ser ministradas nas áreas de
produção, armazenagem ecomercialização de produtos agrícolas.

,1
1

NOVA REVISTA SUPER-RECEITA
Apenas 4das 33 unidades que aSuíí&r-

Receita terá no Paraná estão integradas à
nova estrutura surgida da unificação entre
as Receitas Federal ePrevidenciária, que ini¬
ciou oficialmente suas atividades no dia 2.
Em todo 0Brasil, 93 unidades foram inte¬
gradas até agora. As unidades de Campo
Mourão, Ponta Grossa, Irati eUnião da Vitó¬
ria já estão prestando atendimento na área
da arrecadação. Aunidade de Curitiba deve
ser unificada até ofim de maio. Aprevisão
éde que, até ofirn de agosto, outras 18
unidades entrem no novo sistema.

^ A Associação
Comercial eIndustrial

^ de Cianorte, que faz
●' parte da Cacinor,

^lançou este ano um
novo veículo de
comunicação: é.a
Revista ACIC, com
edição trimestral e
tiragem de 3mil
exemplares. Na foto, a
edição n® 2que destaca
asuper safra de 2007.
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Os contatos com essa coluna
podem ser feitos pelo e-mail
rev is ta@ac im.com.br
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QUALIDADE EMPRESARIAL,
QUALIDADE DEVIDA.

c r e s c i m e n t orenda eI

Abertura de estrada -1944m

Av.HorácioRaccanelloFi,ho.2006



ENTREVISTA WILSON DE MATOS SILVA POR REGINA DAEFIOL

melhor pre
0SENHOR APRESENTOU UM PROJETO
NO SENAOO, RELATIVO ÀÁREA OE
SEGURANÇA PÚBLICA. QUE PROJETO
ÉESSE?
Estamos propondo aregula¬

mentação do uso da motocicle¬
ta no pais. Amoto éum veículo
fantástico, em função de sua eco¬
nomia eagilidade, especialmen¬
te nos grandes centros. Entre¬
tanto, cada vez mais motocicle¬
tas têm sido usadas por bandi¬
dos para cometer crimes, tendo
em vista que ouso do capacete
éobrigatório eeste acessório
e s c o n d e o r o s t o d o c o n d u t o r e

do passageiro. Aidentificação
das motos, hoje, éfeita apenas
com uma pequena placa trasei- '
ra. Estou propondo que todo usu¬
ário deste tipo de veículo use um
capacete eum colete com onú¬
mero da placa gravada na fren¬
te eatrás, com t inta reflexiva.
Esses equipamentos servirão
tanto para asegurança do mo-
toqueiro, porque atinta reflexi¬
v a 0 t o r n a m a i s v i s í v e l n o t r â n ¬

sito ànoite, como para coibir
assaltos. Quem for pego numa
blitz policial com onúmero da
placa trocado no capacete eno
colete, será investigado. Esse
pro jeto não énovo no mundo.
Es t i ve na Co lômb ia recen temen¬

te e*á4déia do capacete edo co¬
lete funciona por lá. Opaís con¬
seguiu, com medidas efetivas
como esta, ctfhi vontade políti¬
ca egestão eficiente mudar ra¬
dicalmente em termos de segu¬
rança. Há quatro anos, aColôm¬
bia tinha uma média de 250 ho¬
micídios para cada grupo de 100
mil habitantes. Hoje este núme¬
ro baixou para 23.

0MARINGAENSE WILSON DE MATOS SILVA, REITOR DO CENTRO
UNIVERSITÁRIO DE MARINGÁ (CESUMAR), ASSUMIU. NO MÊS

PASSADO, UMA CADEIRA NO SENADO, SUBSTITUINDO ÁLVARO DIAS,
QUE SE LICENCIOU PARA TRATAMENTO DE SAÚDE. WILSON DE MATOS
CHEGOU AO SENADO COM MUITAS IDÉIAS APROPOR NA ÁREA DA
EDUCAÇÃO, MAS TAMBÉM SE DIZ COMPROMETIDO COM CAUSAS

-IMPORTANTES PARA MARINGÁ EREGIÃO, COMO AVIABILIZAÇÃO DO
ITECNOPARQ, QUE, SEGUNDO ELE, TERÁ GRANDE IMPULSO ESTE ANO.
^OSENADOR MARINGAENSE JÁ APRESENTOU UM PROJETO, PROPONDO
■o MUDANÇAS NA IDENTIFICAÇÃO DE CONDUTORES DE MOTOCICLETAS
IEM TODO OPAlS, COMO FORMA DE REDUZIR ONÚMERO DE ASSALTOS
s

EV1STAACIM, Maio 20071 0



venção contra acriminalidade
EHÁ DISPOSIÇÃO POLÍTICA NO
CONGRESSO PARA DISCUTIR PROJETOS
COMO OQUE OSENHOR PROPÔS?
Há um clamor no Congresso

pela segurança pública, várias
medidas foram tomadas, mas ain¬
da são paliativas. Aquestão da
segurança éampla erequer poli¬
ciais bem preparados, investimen¬
tos em equipamentos, treinamen¬
tos, bons salários, um Judiciário
rápido edinâmico, um sistema
carcerário que tenha meios de
recuperar oindivíduo que come¬
teu crime, com trabalho eproje¬
tos de reintegração na sociedade.
Precisamos de um projeto global
ede vontade política. Precisamos
diminuir aidade penal para 16
anos. porque uma pessoa nesta
idade já tem as faculdades men¬
tais bem desenvolv idas. F is ica¬
mente, Já éuma pessoa adulta.
Então, ela tem que assumir ares¬
ponsabilidade pelas suas açóes no
que tange ãtransgressão dos di¬
reitos dos outros. Éum tema polê¬
mico, que envolve as casas de re¬
cuperação de menores, um proble¬
ma lamentável que oBrasil não
conseguiu resolver. Mas, acima de
tudo. os problemas de segurança
só poderão ser resolvidos apartir
de um grande esério projeto de
educação, este sim omaior pro¬
grama de inclusão que um país i
pode ter. Aeducação éamelhor *
prevenção contra acriminalidade.

c i d a d e s t ê m u m m o d e l o e a s d o s

bairros têm outro. Por exemplo,
aqui em Maringá oGastão Vidi-
gal e0Instituto de Educação são
escolas com estrutura de padrão
médio. Para omodelo brasi le iro,
são boas: têm ginásio coberto, la¬
boratórios que funcionam, en¬
fi m . s ã o r a z o a v e l m e n t e b e m
equipadas. Se formos visitar uma
escola pública da periferia, cujo
mantenedor éomesmo, vere¬
mos que adiferença égrande.
Não há sequer banheiros em con¬
dições de uso, Eisso se repete
nacionalmente. OBrasil tem
encarar de frente também
problema, AFundação Getúlio
Vargas fez uma pesquisa que
ijnostrou que amédia diária de
permanência do aluno brasilei¬
ro em saia de aula éde 3,9 ho¬
ras, Nenhum país conseguiu
desenvolver com escola onde há
3,9 horas de aula por dia. No
mundo desenvo lv ido , oa luno
fica, no mínimo, seis horas por
dia na escola eestuda mais duas
horas em* casa.

Sinto que omomento éfértil.
Saímos de um processo de elei¬
ção. que teve dois pilares: ocres¬
c i m e n t o e c o n ô m i c o e a e d u c a ¬
ç ã o . E n ã o h a v e r á c r e s c i m e n t o
econômico sem educação de
qua l i dade Para i ncen t i va r o
crescimento, ogoverno elabo¬
rou oPAG (Plano de Aceleração
do Crescimento). Para aeducação
existem algumas iniciativas, mas
não são fortes. Eu estou caminhan¬
do, conversando com os senado¬
res. Estou levando idéias simples,
mas bem focadas. Por exemplo,
aumentar aquantidade de dias le¬
tivos. Hoje nós temos 200 dias de
aula. estou propondo aumentar
para 220. Oaluno brasileiro, por
lei. pode ter até 25% de faltas, o
que significa 50 dias. Isso não exis¬
te mais no mundo! Então, vou pro¬
por aredução deste índice para
10% etambém que as aulas sejam
de 60 minutos enão de 50. como é
hoje.

*

q u e
o u t r o

s e

0SETOR DE SERVIÇOS CRESCEU
MUITO EM MARINGÁ NOS ÚLTIMOS
ANOS. IMPULSIONADO
PRINCIPALMENTE PELOS SEGMENTOS
DA SAÚDE EDA EDUCAÇÃO. 0SENHOR
ACREDITA QUE HÁ ESPAÇO NO SENADO
PARA TRABALHAR INCENTIVOS PARA
ESSES SETORES?
Sim. mas de forma indireta. O

Instituto Tecnológico de Maringá
(ITM), do qual sou presidente, cujo
projeto éaimplantação do Parque
Tecnológico (Tecnoparq), éum
exemplo. Este momento, em que

QUAL ADISPOSIÇÃO POLÍTICA NESTE
MOMENTO PARA MUDAR 0QUADRO DA

EDUCAÇÃO NO BRASIL?

Há quatro anos, a
Colômbia tinha uma
média de 250
homicídios para cada
grupo de 100 mil
habitantes. Hoje este
número baixou para 23

SENDO ORIUNDO 00 MEIO
EDUCACIONAL. QUE PROJETOS 0
SENHOR PRETENDE APRESENTAR NO
SENADO PARA AEDUCAÇÃO?
U m d e l e s é o e s t a b e l e c i m e n t o

_de um padrão único de escola no
país. Hoje as escolas centrais das

estou ocupando uma cadeira no |
Senado, émuito importante para ̂
esses projetos, em função das por- |-
tas que se abrem edo acesso que 3
temos hoje no governo federal e

R E V I S T A A C f M M a i o 2 0 0 7



WILSON MATOS SILVAENTREVISTA

pessoa jurídica para prestar servi¬
ço para uma ou mais empresas.
Hoje écomum também ohome
Office. 0crabaiho em casa, que é
desenvolvido com apenas duas
ferramentas: amente eocompu¬
tador. Oprofissional interage com
0mundo, de sua base, de seu mu¬
nicípio, chegando aprestar servi¬
ço aempresas de várias partes do
mundo. Então, oveto está fora de
s i n t o n i a c o m o m o m e n t o a t u a l .

e m t o d o s o s m i n i s t é r i o s . N â o h á

orçamento no município para de¬
sapropriar os terrenos necessári¬
os para completar aárea do par¬
que, que hoje dispõe de i2alquei¬
res. Precisamos de pelo menos
mais 50. Aprefeitura realizou um
l e v a n t a m e n t o d o s t e r r e n o s d o
município que poderíam ser ven¬
didos para adquirir aárea neces¬
sária ao parque. Foram identifi¬
cados 377 lotes urbanos sem de¬
finição de uso. Então, vejo que,
n o m á x i m o e s t e a n o . c o m a v e n ¬

da de pequena parte destes lo¬
tes. omunicípio poderá adqui¬
r i r aá rea necessár ia ao Tecno-

QUAIS SAO SEUS PLANOS FUTUROS EM
TERMOS OE POLÍTICA?
Há mui tos anos. fi l ie i -me ao

PSDB por ser um partido histórico
de centro-esquerda. Entretanto,
eu não tinha projetos pessoais
para concorrer aeleições. Quan¬
do 0senador Álvaro Dias me pro¬
curou para que eu assumisse asu-
pléncia no Senado, disse isso aele.
Mas ressaltei que tinha projetos
para aeducação do país. EoSe¬
nado éocanal onde podemos in¬
terferir na educação em nível na¬
cional. Em relação ase candida¬
tar àprefeitura, tenho mais resis¬
tência, porque como prefeito,
mesmo que consiga fazer um tra¬
balho muito bom, será localizado,
Aeducação éum tema global.

parq, bem como ter recursos .
i n i c i a r u m a i n f r a - e s t r u t u -p a r a

ra. Há também oprojeto do Ar- '
m a z é m 3 d o e x t i n t o I B C ( I n s t i - |

n

● A

tuto Brasileiro do Café), que tem _.
34 mil metros de área construí- ■§
da. Oprojeto, elaborado pela
equipe técnica do Codem. ITM.
Cesumar eUEM. prevê que oar¬
mazém passe aabrigar os APLs
(Arranjos Produtivos Locais) que
estão surgindo em Maringá ea
Incubadora Tecno lóg ica -que
hoje funciona na UEM -que
com mais espaço será aincuba¬
dora de todas as boas idéias em¬
presariais em Maringá. Teremos
espaço para codas as empresas
de base tecnológica que este¬
jam iniciando atividades. Pode¬
rão permanecer por três anos e
depois passarão para oParque
Tecnológico, já estamos articu¬
lando junto ao secretário esta¬
dual de Planejamento eCoorde¬
nação, Enio Verri. aos ministros
da Agricultura. Reinhold Ste-
phanes. edo Planejamento.
Paulo Bernardo, aseção do ar¬
mazém. Este éum ideal meu.
uma obst inação. Acredi to no
apoio da Prefeitura, dos empre¬
sários ede todas as entidades
da c idade.

0veto àEmenda 3
foi um equívoco do
presidente da
República. ACLTfoi
criada há mais de 50

anos, quando 0
trabalho era medido

em tempo eespaço
I

ECANDIDATAR-SE NOVAMENTE AO
SENAOO ESTÁ EM SEUS PLANOS?
Tenho oito anos como primeiro

suplente e, certamente, terei ou¬
t ras opor tun idades de assumi r
uma cadeira no Senado. OÁlvaro
Dias éÍI?it4iomem muito bem re¬
lacionado e, na próxima eleição,
se não for gov̂ nador do estado,
certamente ele irá ocupar algum
ministério. Com isso, creio que
terei aoportunidade de ficar por
quatro anos no Senado, para con¬
t i n u a r c o n t r i b u i n d o c o m o P a r a ¬

ná ecom oBrasil. Mas não pre¬
t e n d o m e c a n d i d a t a r a S e n a d o r

nas próximas eleições. B

0SENHOR EUM DOS PARUMENTARES
QUE ESTÃO TRABALHANDO PARA
DERRUBAR 0VETO PRESIDENCIAL À
CHAMADA EMENDA 3,00 PROJETO DE
LEI QUE CRIOU ASUPER RECEITA.
QUAL 0SEU ARGUMENTO?
Oveto âEmenda 3foi um equí¬

voco do presidente da República,
ACLT foi criada há mais de 50
anos. quando otrabalho era me¬
dido em tempo eespaço, Hoje o
que se valoriza éaqualidade. Boa
parte dos profissionais, aqueles
que têm alto ní»’el de conhecimen¬
to técn ico ec ient ífico, se torna

S

S

S
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C O M A G E N T E

181 leitos somados aJ salas cirúrgicas emais de especialidades médicas, divididos em

2 1pavimentos de um super hospital próprio. Some atudo isso UTI Pediátrica Neonatal emaiscentros médicos

^UTI Adulta. ^ 24pronto-atendimento que está de plantão horas para te atender.

300
t l

anos de experiência aliados auma equipe com mais deAcrescente médicos

600 000profissionais, sem talar dos mais deemais de alendimentos/mês.

Tudo bem se você já perdeu aconta, oisiportante éque você sempre pode contar com agente.

Santa Casa Saude.
Um plano de amor ávida.

*Rua Santos Dumont, 463 -Vila Operária -Maringá -PR
S a n t a C a s a

S a ú d e
44 3027.5724
unvw.saiitacasamarlnga.com.br
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AMÉRICA DO SUL'\ÍL
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0maringaense terá mais
u m a a l t e r n a t i v a n o m o m e n t o

de escolher um curso superi¬
or, Em processo de homolo¬
gação há dois anos, aFacul¬
dade América do Sul entrará
em funcionamento em julho
deste ano.

Instalada no Colégio Drum-
mond, afaculdade oferecerá
três cursos de graduação:
Gestão de Processos Geren¬
ciais, voltado ao gerencia¬
mento de pequenas emédias
empresas; Gestão Financeira
eContábil: eMarketing,

Segundo Edson Ribeiro Sca-
bora, diretor acadêmico da fa¬
culdade, serão disponibiliza¬
das 50 vagas para cada um
dos cursos, que são de curta
duração -dois anos. Ovesti¬
bular está marcado para julho.

Mais informações podem
ser obtidas telefone é(44)
3227-5000 .

\

INVESTIMENTDS DE R$ 15 MILHÕES
Os empreendedores do Aspen Park Shopping Center investirão R$

15 milhões na revitalização do empreendimento. Oinvestimento foi anun¬
ciado em 24 de abril, data em que oshopping comemorou 11 anos, e
inclui aexpansão de seis mil metros quadrados, oequivalente a20%
da estrutura física atual, para acomodar as cinco novas salas de cinema
que serão operadas pelo grupo maringaense Cinesystem.

Oempreendimento contará também com uma loja da rede Renner,
com 2,1 mil metros quadrados emezanino de 700 metros quadrados,
que deverá ser instalada noanoque vem. As obras para aampliação do
shopping devem durar 18 meses. Aestimativa éque, com as mudan¬
ças, sejam gerados mil empregos diretos eindiretos.

Oprefeito Silvio Barros (na foto com Carlos Amastha, um dos empre¬
endedores do Aspen Park). participou do lançamento da pedra funda¬
mental da nova ala do shopping.

I

f | « a » ÍMARINGÁ TERÁ UM CREMATÓRIO
0Prever vai instalar um crematório em Maringá,

que funcionará no Cemitério Parque, Segundo oen¬
genheiro José Carlos Valêncio, responsável pelo pro¬
jeto. serão investidos cerca de R$ 5milhões na cons¬
trução do prédio, do forno ena aquisição dos equipa¬
mentos. Aobra já está em andamento eaexpectativa
éque até oano que vem esteja concluída.

Ocrematório será oprimeiro do interior do Paraná.
Os investidores acreditam queo sistema que está sendo
implantado em Maringá vai aumentar aprocura por
este tipo de sen/iço.

Hoje, muitas pessoas vão até Curitiba ou outros gran¬
des centros quando não querem optar pelo sepulta-
mento convencional. “O aumento da procura deve
acontecer porque haverá uma redução de custo", res-

£
O

salta José Carlos Valêncio.

Em março, conselheiros da ACIM conheceram as
instalações do Prever eoprojeto do crematório (foto).

u

B
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NOVO ENDEREÇO
AAccion está em novo endereço, em sede própria, na Rua Moóca, 221,

mais ampla emoderna. Aempresa atua no segmento de software eservi¬
ços, atendendo empresas do ramo industrial, distribuição eredes de lojas.

Segundo oempresário Edney Marcos Mossambani, odesenvolvimento
de soluções adequadas para cada empresa permite uma melhor utiliza¬
ção da tecnologia disponível, diminuindo custos operacionais em rotinas
administrativas efabris, tornando-se, assim, um diferencial competitivo
no mercado.

Odesenvolvimento eaprodução local do‘software, ressalta
Mossambani, permite soluções acustos menores e, principalmente, ra¬
pidez no atendimento.

CRÉDITO PARA AS PEQUENAS EMPRESAS OLIMPÍADA DE REDAÇÃD
Onze cooperativas liga¬

das ao Sicoob Central Pa¬
raná, incluindo oMetro¬
politano, de Maringá, es-
tão oferecendo uma linha
de crédito com juros
acessíveis para empresas ^
com faturamento de até R$ 2,4 milhões pof ano.

No dia 20 de abril aCentral Paraná firmOL.'um convênio com o
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) para
disponibilizar essa linha de crédito, com um ano de carência e
prazo de pagamento de até cinco anos. Ataxa de juros varia de 4
a5% ao ano, mais TJLP.

No caso de empréstimos de até R$ 50 mil, aan̂ ise da con¬
cessão de crédito será feita pelo próprio Sicoob. Acima desse
valora análise ficará acargo do BRDE. Inicialmente estão sendo
disponibilizados R$ 10 milhões.

Foi lançada, no dia 26 de abril, aIOlimpíada
de Redação de Maringá, com otema "Causas
eConseqüências das drogas na sociedade, na
família eno trânsito", projeto que faz parte do
Programa Educativo VLED (Vendo, Lendo, Es¬
crevendo eDesenhando sobre oTrânsito).

AIOlimpíada de Redação está sendo pro¬
movida pela 4® Companhia de Polícia Rodoviá¬
ria, em parceria com oConseg (Conselho Co¬
munitário de Segurança de Maringá) ecom o
Núcleo Regional de Educação. Oconcurso vai
envolver alunos do ensino médio da rede esta¬
dual de Maringá. Marialva, Mandaguari,
Mandaguaçu, PaiçandueSarandi.

Oconcurso termina em setembro, integran¬
do aagenda de atividades da Semana Nacio¬
nal do Trânsito, ocasião em que cada escola
escolherá os alunos finalistas. Em outubro,
lecionados os ganhadores por escola
missão de professores eespecialistas indica¬
rá os três primeiros colocados de cada série,
que serão premiados.

As drogas são, hoje, um dos maiores pro¬
blemas que afligem as familias eamelhor
maneira de fazer com que nossos jovens fi¬
quem longe delas éodiálogo eaeducação.
AOlimpíada de Redação terá um papel mui¬
to importante neste contexto, pois promove- f
rá um amplo debate entre os estudantes, o*
que éfundamental para aconscientização §●
de todos”, avalia opresidente do Conseg, §
Everaldo Belo Moreno.

s e -

u m a C O -DESTAQUE NA ALEMANHA
As regiões Norte eNoroeste do Paraná foram destaque num

dos principais jornais da área de agronegócios da Alemanha, o
AgrarzeitungErnãhrungsdienst. Amatéria, publicada sob otítulo
“Nós somos aSuíça Brasileira" foi fruto da visita de uma comiti¬
va de investidores alemães, no final do mês passado.

Os empresários vieram para conhecer usinas de açúcar ede
álcool das regiões de Londrina eMaringá, aconvite da Agência
de Desenvolvimento Terra Roxa Investimentos.

Na matéria publicada, opresidente da Terra Roxa, Adrian
von Treuenfels, destaca ainfra-estrutura eos potenciais eco¬
nômicos da região, com destaque para oagronegócio.

o -
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SÉRGIO GINI

nascida DOS PUNOSDA
COMPANHIA MELHORAMENTOS DE

.CRIAR UMA “NOVACANAÃ”,
MARINGÁ CRESCEU ESE TORNOU
UMA DAS MAIS IMPORTANTES
CIDADES DO SUL DO PAÍS GRAÇAS À
garra, ÀCONFIANÇA EAO
ESFORÇO DE TRABALHO DOS SEUS
PRIMEIROS EMPREENDEDORES. A
MAIORIA FOI ATRAÍDA PELA
VISÃO DE QUE ACIDADE
TERIA UM FUTURO
BRILHANTE EQUE SE
TORNARIA PÓLO DE UMA
RICA REGIÃO

Uma trajetória ancora

4

Maringá éoresultado da inter¬venção de seus desbravado¬
res, migrantes eimigrantes anô¬
nimos que vieram de rodos os can¬
tos do país ede outras partes do
mundo, multo mais do que do pla¬
nejamento dos técnicos da Com¬
panhia Melhoramentos Norte do
Paraná. Mas, nâo se pode negar
que ainiciativa exploradora eem¬
preendedora da Companhia iegou
aMaringá uma identidade muito
diferente de outras aglomerações
urbanas que surgiram no interior
do Paraná.

Od iscu rso de c idade moderna
ede planejamento arrojado, que
se ouve hoje. principalmente por
aqueles que avisitam, já era ouvi¬
do desde os primeiros desenhos
dos arquitetos eurbanistas da
Companhia, inspirados no concei¬
to de Cidade jardim desenvolvido
pelo inglês Ebenezer Howard
para as companhias inglesas de
colonização do final do século XIX,

Fundada em lO de maio de
1947 como fruto de um dos
bem sucedidos projetos privados
de colonização. Maringá foi pro¬
jetada de acordo com as mais

MARINGÁ, 60 ANOS DE HISTÓRIA QUE CONSTRUÍRAM AS BASES DE UMA
C I D A D E E M P R E E N D E D O R A

avançadas normas de planeja¬
mento. um modelo técnico, con\^ cia na fase de consolidação do
traçado urbano que expressasse >te£envolVrrwento da economia
uma funcionalidade e. mais exa¬
tamente. uma racionalidade.

Se as terras-roxas do Norte do
Paraná eram o"Eldorado” para os
investidores, principalmente os
c a f e i c u l t o r e s

Aocupação de Maringá se ini-

cafeeira no Norte do Paraná, ini-

expan^o da cafeicul-tura paulista apartir da década de
1920 epelo “descobrimento" das
terras-roxas do norte do Estado.
Na realidade o"empreendimen¬
to” Maringá Foi lançado como algo
para ser transformado num gran¬
de negócio, tanto para acoloni-
zadora, quanto para os que aqui

c iada com a

Maringá seria a. o

e
u m a t e r r a q u e

leite emel”, numa alu-
" n o v a C a n a ã ” .

m a i s
e e m a n a v a

são àprofecia mes.siânica para
judeus.

O S
S
s
s
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da no espírito empreendedor
Paulo, proporcionando enriqueci¬
mento para alguns esobrevivên¬
cia para outros.

Aatividade comercial se mos¬
trou próspera no primeiro cicio
de desenvolvimento, uma vez
que aatividade agrícola, força
motora do crescimento da cida¬
de, era também aprincipal con¬
sumidora. Em 1955 os estabele¬
c imentos comerc ia is to ta l i zavam
352. Em 1957 este número subiu
para 569, destacando-se os esta¬
belecimentos de produtos ali¬
men t í c i os , beb idas ees t imu lan¬
tes (incluindo ofumo).

Quando aCompanhia Melho¬
ramentos in ic iou avenda de lo¬
tes em Maringá. Américo Mare-
ga já estava na cidade. "Vim
acompanhar um amigo que es¬
tava interessado em comprar
um lote aqui", conta ele, hoje
c o m 8 8 a n o s .

atração de investimentos ede
pessoas, reconhecida como uma
das melhores cidades para se vi¬
ver em todo oBrasil eprincipal
pólo de uma vasta região abran¬
gendo 14 municípios, destacando-
se nas áreas de prestação de ser¬
viços de saúde eeducacionais e
referência de qualidade de vida.

Nesses 60 anos, Maringá pas¬
sou por quatro grandes ciclos eco¬
nômicos, que podem ser divididos
da seguinte forma: acumulação
cafeeira ecomercial (Fundação
até 1969): modernização da agri¬
cultura (1970 a1980); desenvol¬
vimento da agroindústria (1980 a
1990); prestação de serviços
(1990 em diante). Em cada um
desgss momentos, Maringá cres¬
ceu. se estruturou ese preparou
para vencer os desafios que esta¬
vam por vir.

-.£1 ●●*

ACUMUUÇAO CAFEEIRA ECOMERCIAL
De 1947 a1952, Maringá foi

vila edepois distrito de Mandagua-
ri, que no recenseamento geral de
1950 era asegunda cidade mais
populosa do Estado, com 102.586
habitantes (Curit iba contava com
183.863 habitantes eLondrina
com 72.144). Na época Maringá
contava com 7.389 moradores em
s u a á r e a u r b a n a .

No recenseamento geral de
1960, Maringá, já emancipada de
Mandaguari, contava com 104.131
habitantes. Consolidava-se, então,
como aterceira maior c idade do
Paraná. Oprocesso acelerado de
urbanização contribuiu para osur¬
gimento de inúmeras oportunida¬
des de trabalho, atraindo migran¬
tes de diversas regiões do Brasil,
n o t a d a m e n t e d o i n t e r i o r d e S ã o

Marega, que nasceu no Esta¬
do de São Paulo eque, antes de
vir para Maringá, morava em
Rolãndia, estava cansado de
empregado eem 1947 veio para
cá com aesposa etrês fi lhos.
“Meu irmão já havia comprado
terras aqui. Dai, comprei outro
lote, perto do dele”.

s e r

d e c i d i s s e m i n v e s t i r .
I s s o s e d e u n o i n í c i o d o s a n o s

1950 eMaringá se tornou atrati¬
va para os que vinham trabalhar
n a d e r r u b a d a d a s m a t a s o u n a s

lavouras, bem como para os co¬
merciantes que vislumbraram
aqui uma boa oportunidade de
negócios devido àabundância de
matéria-prima eescassez de pro¬
d u t o s fi n a i s .

Oplanejamento da Companhia
acabou sendo superado pela for-
ça-da ação humana, mas acidade
se consolidou como um ponto de

Logo que chegou aMaringá.
Marega plantou café, mas como
teve lucro apenas quatro anos
mais tarde, quando colheu
1.500 sacas, foi procurar outra
fonte de renda para
a f a m í l i a :

s u s t e n t a r

Comecei aconstru i r
c a s a s ” , l e m b r a .

Estava tudo correndo bem para
oagricultor esua família até che¬
gar ageada de 1955. “Foi uma das
mais fortes", diz. Em 1963 outra
geada, que dessa vez torrou todo

s

3

3
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MARINGÁ 60 ANOS
t B r u o a H o r e s c h I

ocafezal. Apartir dai. Marega
começou adiversificar aplanta¬
ção. “Depois da geada de 63. o
governo começou aajudar as
pessoas que quisessem erradicar
as plantações de café. Em 1964,
c o m o a U s i n a S a n t a Te r e z i n h a
fabricava cachaça na região,
passei aplantar cana", relembra.

No entanto, conta oagricul¬
tor. 0plantio de cana-de-açúcar
não foi muito lucrativo eele co¬
meçou ainvestir em trigo, mi¬
lho esoja. Aliás, ele foi opri¬
meiro plantador de soja na re¬
gião de Maringá. “Pouca gente
sabia oque era soja na época.
Muitos até achamavam de fei¬
jão japonês, mas resolvi com¬
prar alguns grãos eapostar.
Como aprimeira colheita não
teve comprador, acabei cozi¬
nhando os 20 sacos de soja co¬
lhidos edando para os porcos eVALENTE: "TINHA ACONVICÇÃO DE QUE, COM UMA
outro tanto para avizinhança UNIVERSIDADE, MARINGÁ IRIA SE FORTALECER"

c i a d o n ú m e r o u m d a e n ¬

tidade. Só não foi presi-'
dente porque tinha um
atrito com oprefeito e
poderia prejudicar aas¬
sociação que estava se
f o r m a n d o .

Éevidente que are¬
cém formada associação
ocupou uma posição de
vanguarda na cidade. As
principais empresas do
período áureo da acumu¬
lação cafee i ra faz iam
parte de seu quadro de
a s s o c i a d o s . A u n i ã o d e s ¬

sas. com oapoio do prin¬
cipal veículo de comuni¬
cação da época, aRádio
Cultura, representava
uma força considerável,
uma vez que aACIM era
aún ica en t i dade de re¬
presentação do empre¬
s a r i a d o l o c a l .

plantar de novo”, conta.
Aacumulação cafeeira só foi

contida com as incessantes gea¬
das epelo excesso do produto no
mercado. Com isso, ocomércio foi
obrigado aevoluir, oferecendo
bem mais do que os produtos es-

o s c o l o n i z a d o r e s .

a o s a d m i n i s t r a d o r e s d e s s e s r e ¬
cursos, a lém da esfera munic i¬
pal. Com isso, logo cedo Marin¬
gá se viu envolvida em disputas
pelo seu comando político com
grande efervescência nas rela¬
ções de poder.

Aexpansão dos negócios co¬
m e r c i a i s t r o u x e a n e c e s s i d a d e

MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA
Maringá entra na década de

1970 vivenciando osurgimento de
novos agentes de desenvolvimen¬
to na cidade. Embora ocafé ain¬
da fosse 0carro-chefe da econo¬
mia local, avariedade agrícola já
estava presente nas plantações
que circundavam acidade, com o
cultivo de lavouras extensivas e
m e c a n i z a d a s , e o ê x o d o r u r a l
transformava outrora agricultores
em trabalhadores urbanos.

s e n c i a i s p a r a
passando afazer parte da vida
cotidiana da cidade. Énesse con¬
texto que foi fundada, em 12 de
abril de 1953, aAssociação Comer-

de uma organ ização mín ima
para que os interesses dos inves¬
tidores fossem preservados. As
transformações pelas quais aci¬

dade vinha passando, entre elas,, orecenseamemo geral de 1970
arecente eleição municipal eo'̂ fTtostrou Marfhgá com 121.461 mo-
a t r i t o e n t r e a p r e f e i t u r a e a
Companhia Melhoramentos -que
teve seus terrenos ainda não co-

cial de Maringá, principal agente
de defesa dos interesses do neo-
empresariado local.

AAssociação Comercial surgiu
no âmago da primeira crise po¬
lítica vivenciada por Maringá. A
emancipação de Mandaguari
abriu espaço para ocomando de

^um município que possuía uma
earrecadação superior ao da an-
wtiga sede, revelando oportunida-
Gdes de negócios que poderíam se
Idesenvolver apartir daí. bem
5como apossibilidade de destaque

radores eacolocava como asede
de uma região de^pminada Norte
Novo. Era aprimeira indicação de
que Maringã se tornara um centro
regional de fato.

Aorganização do mercado ata¬
cadista. que colocou Maringá
como um dos principais pólos do
setor no Brasi l , a tê meados da

mercializados taxados -motiva¬
ram aunião dos comerciantes.

Coube aÂngelo Planas, can¬
didato derrotado àprefeitura,
liderar aassembléia de funda¬
ção da Associação Comercial.
E l e t a m b é m s e t o r n o u o a s s o - década de 1980, osurgimento de
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novos produtos agrícolas
^^nização da lavoura geraram
uma dinâmica comercial eindus¬
trial que mudou apaisagem urba¬
na da Cidade.

'Modernização da agricultura
orna grande parte de pe¬

quenos proprietários etrabalhado¬
res da lavoura cafeeira ase des¬
locar para acidade, estabelecem
do aabundância de mão-de-obra.
E n e s t e

e a m e - Aimportância do associativismo
Fundonário do Banco Noroeste,

Ermelindo Bolferdeixou acidade
paulista de Guararapes ese mudou
para Maringá, em 1951, com a
esposa ecom oprimeiro dos seus
cinco filhos. Na época, segundo ele, já
havia outras três agências bancárias
em Maringá, além do Banco Noroeste,
que ele veio gerenciar.

Fundonário de diversos bancos na

cidade, Bolfer, que hoje está
aposentado, acreditava ser
importante se envolver com questões
relacionadas ao desenvolvimento
local, já que na época não eram
muitos os voluntários que aceitavam
0desafio de dirigir ou representar
entidades de classe.

Assim, ele foi presidente da ACIM,
diretor da Sociedade Rural de
Maringá, vereador emembro do üons
Clube. "Tínhamos que lutar pelos
interesses da comunidade", lembra
ele, afirmando, ainda, que muitas
vezes foram os próprios comerciantes
que adquiriram óleodiesel para que
os geradores de energia da Copei
pudessem Rincionar.

Bolfer conta que foi necessário que
asociedade se unisse para eleger os
candidatos aprefeito eagovernador
que pudessem ajudar no
desenvolvimento de Maringá. Assimfoi feita uma ̂mpanha explícita em
prol de Jânio Quadros, Ney Braga e
João Paulino, candidatos
respectivamente apresidente da
República, governador eprefeito.

Na época, os três candidatos a
guvémadordo Paraná, Nelson
Maculam, Bento Munhoz da Rocha
Neto eNey Braga, vieram apresentar
suas propostas em Maringá. "Foi um
apoio aberto. Não queríamos mais a
mesma oligarquia política. Hoje vejo
que foi uma decisão acertada",
explica. Ele mesmo subiu nos
palanques ao lado de João Paulino. O
trabalho de Bolfer foi reconhecido.
Tanto que foi secretário municipal nas
duas gestões de Paulino.

Oex-presidente da AQM diz que o
desenvolvimento rápido de Maringá foi

A

f o r ç o u

contexto que os empresá¬
rios, representados pela única —
sociação que reunia comercian¬
tes, industriais, prestadores de
viços eagentes financeiros, en¬
tram na época do milagre econo-
mico forjado pelos militares apar¬
tir dos

a s ¬

se r -
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incentivos agrícolas eindustri¬
ais lançados pelo governo de ■:
tão foram fundamentais para
crescimento da região. Odesen¬
volvimento de culturas como
go, milho, soja eapecuária, con¬
tou com investimentos do Minis¬
tério da Agricultura, por meio do
Banco do Brasil.

Énessa época que se multiplica
onúmero de construtoras eos
agentes imobiliários conseguem
alterações significativas no plano
diretor da cidade para que ames¬
ma pudesse permitir aconstrução
de edifícios comerciais eresiden¬
ciais, que não faziam parte do pro¬
jeto inicial da cidade.

Odesenvolvimento comercial
eindustrial se acelerou eacons¬
trução civil viveu seus tempoS'áu¬
reos. marcados pelo surgimento
de arranha-céus concentrados no
centro da cidade. Assim, amudan-

ERMELINDO BOLFER CHEGOU AAtARIKG; PARA
GERENCIAR AAGÊNCIA DO BANCO NOROESTEe n -

o

fruto do trabalho de pessoas visionárias
edo envolvimento estreito da
comunidade eda sodedade dvil
organizada com opoder público, "Muita
gente achava um absurdo as ruas da
cidade serem largas. Oprojeto de
fornecimento de água para 200 mil
pessoas, quando Maringá só tínha um
quarto dessa população, também foi
visto como uma loucura na época. Hoje
está comprovado que os dirigentes
estavam no caminho certo", defende.

Bolfer acredita que avocação de
Maringá sempre foi para o
agronegócio eaprestação de serviço.
Num artigo publicado num jornal
local, em setembro de 1979, ele
afirmava; "Precisamos, sem medo,
'vender'a imagem de Maringá e
aplicar aqui as nossas economias,
formando grupo econômicos
interessados em novos

empreendimentos e, em particular,
dos que já funcionam na cidade".

Hoje ele acredita que Maringá
está no caminho certo. Falta apenas
que os interesses da população
estejam acima dos interesses
políticos, "é necessário que os
projetos em prol dos moradores
tenham continuidade de uma gestão
para outra", defende.

c r i -

ça da paisagem urbana concrastou
com ocrescimenco dos problemas
sociais eanecessidade de uma
politica empresarial sensível
tas questões.

AUnivers idade Es tadua l de
Maringá, fundada em 1969. tam¬
bém foi fundamental para esse

sa e s -
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MARINGÁ 60 ANOS

p r o c e s s o d e m u d a n ç a s e s t r u t u ¬
rais na cidade. Ex-prefeito de
Maringá 0969-1972) epor duas
vezes deputado federal, oadvo¬
g a d o A d r i a n o Va l e n t e t e v e o
mér i to de ser um dos idea l izado-
res da DEM. Antes de ser e le i to,
ele já esteve empenhado na cri¬
a ç ã o d a U n i v e r s i d a d e .

“Tinha aconv icção de que. com
uma univers idade. Mar ingá i r ia se
fortalecer. Aprimeira coisa que fiz
quando assumi fo i c r ia r uma co¬
missão para instalar auniversida¬
de aqui. Naquela época as univer¬
sidades eram instaladas nas capi¬
tais", conta. "Aqui eu desapropr iei
ocâmpus, que na época era de
mais ou menos 80 alqueires, eco¬
mecei aconstrução da universida¬
d e ” . l e m b r a .

Além dos esforços para acria¬
ção da UEM, na gestão de Adria¬
n o V a l e n t e f o r a m c o n s t r u í d o s
300 quilômetros de rede de água
tratada eoprojeto, com respec¬
tiva verba, para ainstalação da
rede de esgoto. "Deixei tudo
pronto para as próximas gestões
colocarem em prática arede de
esgoto”, conta.

Oex-pre fe i to afirma que a
principal conseqüência dessas
duas ações foi ocrescimento ver¬
tical da cidade. “Com água en-
canada eesgoto, os prédios da
cidade puderam se multiplicar e
contr ibuir para odesenvolv i¬
mento de Mar ingá” .

DESENVOLVIMENTO DA AGROINDÚSTRIA
Ocurso de Agronomia da UEM

foi organizado em 1977. fazendo
circular na cidade um capital pen¬
sante que, aliado aos estudos e

^invest imentos desenvolv idos pela
Cocamar (Cooperativa Agroindus-

°trial de Maringá), contribuiu para
^que acidade encontrasse asua
ivocação na agroindústria.

Éapartir de 1980 que acoope-

DURVAL DOS SANTOS FILHO VOLTOU PARA “FICAR PRÚXIMO DA FAMÍLIA E
DE OLHO NA EXPANSAO DE MARINGÁ"

rativa se projeta no cenário do
agronegócio, agregando valor à
produção de soja local, iniciando
abase agroalimentar com tecno¬
logia. Além dos produtos deriva¬
dos da soja, milho etrigo, houve
investimentos na área de Fiação
etecelagem, com os projetos do
bicho-da-seda eda fiação; odesen¬
volvimento do projeto Stévia e
uma centena de outras ações que
colocam Maringá na rota do agro¬
negócio nacional.

Oexcedente de capital oriun¬
do da agroindústria, além da po¬
lítica de crédito agrícola, genero¬
s a m e n t e s u b s i d i a d a e m fi n s d o s

anos 1970 e1980, propiciou a
aplicação de tais capitais na ver-
ticalizaçâo da cidade. No período
de 1980 a1989, Foram contados
c o m o c o n s t r u í d o s o u e m F a s e d e
acabamento 711 edi f íc ios. Deve-
se aisso também oprojeto de
expansão da cidade, com areti¬
rada do pátio ferroviário do novo
c e n t r o e o i n í c i o d o r e b a i x a m e n ¬
t o d a l i n h a F é r r e a . .

Ofinal dos anos 1980 émuito
ruim para opais e. também, para
Maringá, Ogoverno Sarney Foi
marcado por planos econômicos
c o n t r o v e r s o s , c o m o o P l a n o C r u ¬

zado, caracterizado pelo congela¬
mento de preços esalários epor
u m a e u f o r i a n a c i o n a l d e c u r t a
duração, mas com consequências
diversas como falência de peque¬
nas empresas, recessão einflação.

POLO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Maringá Já era uma cidade for¬

mada, que poderia perder ave¬
locidade de seu crescimento se
não criasse novas oportunidades

^para maruer oque herdara do
'pífssado. Ness^poca, outras eco¬
n o m i a s e m b r i o n á r i a s n a s c e r a m

enão permitiram ^ue acidade
se estagnasse

E n t r e e s s a s “ e c o n o m i a s
vam 05 setores de eletrônica, ves¬
tuário. informática, saúde eedu¬
cação, que impulsionaram acida¬
de para ser um pólo de prestação
de serviços.

e s t a -
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jar em relação aoutros centros.
Tem profissionais, laboratórios e
hospitais de ponta”, diz ele.

Ofato de Maringá ser pólo na
área de saúde tem contribuído para
odesenvolvimento do setor epara
olucro das empresas. Nos últimos
quatro anos, ofaturamento da Uni-
med cresceu 117 %eonúmero de
usuários da cooperativa aumentou
50% -hoje são 115 mil.

Omédico calcula que as empre¬
sas privadas de saúde eas segura¬
doras movimentem na cidade RS
170 milhões. Esegundo estimati¬
va dele, são 170 mil usuários de
planos de saúde particulares.

Outro setor aliado ao da saúde
que modificou as bases estruturais
da cidade foi oda educação. Em
1990. oCesumar realizava
primeiro vestibular para os cursos
de Administração eProcessamen¬
tos de Dados. Em 1993. abre
cursos de Direito eCiências Con¬
tábeis e. apartir do ano 2000. vi¬
vência um processo de crescimen¬
to veriginoso, transformando-se
em Centro Universitário.
2003. contando atualmente com
39 cursos de graduação. 12 mil

Opresidente da Unimed Marin¬
gá. Durval Francisco dos Santos
Fiiho. éum dos exemplos de quem
vivenciou afase de desenvolvi¬
mento da agroindústria, passou
pela depressão do final dos anos
1980 eviu acidade se desenvol¬
ver na área de serviços, destacan¬
do-se como pólo regional.

Nascido em Maringá, filho e
neto de colonizadores -seu pai
Durval Francisco dos Santos foi o
sexto morador de Maringá, um dos
fundadores da ACIM evereador -
éum árduo defensor do desenvol¬
vimento regional.

Santos Filho cursou faculdade
em Minas Gerais evoltou para a
cidade em 1981, depois de con¬
cluir aresidência. Os motivos: fi¬
car próximo da família ede olho
na expansão de Maringá.

Ocrescimento acelerado ea
vocação para aprestação de ser¬
viços devem-se, segundo ele. à
capacidade de trabalho dos mora¬
dores locais eâvisão de longo pra¬
zo dos grupos empresariais. Os
serviços de saúde privados são de
qualidade, garante Santos Filho.
“Maringá não deixa nada adese-

alunos emais de 550 professores.
C o m o C e s u m a r , v i e r a m o u t r a s

instituições de ensino superior pri¬
vadas. aFaculdade Maringá, a
Unifamma, aUniandrade, aFacul¬
dade Nobel, aUningá, aextensão
da PUC, aFaculdade Cidade Ver¬
de eoinstituto Superior de Edu¬
cação do Paraná -Insep. Soma¬
dos aos 14 mil alunos da UEM. os
universitários de Maringá são em
número de aproximadamente 30
mil alunos, cerca de 10% de sua
população.

PENSANDO 0FUTURO

Para alcançar ainvejável posi¬
ção de uma das cidades mais prós¬
peras do Brasil, foi necessário pa¬
rar, refletir sobre oque acidade
queria eplanejar ofuturo. Foi as¬
sim que nasceu oMovimento Re¬
pensando Maringá em 1996.

Na Revista ACIM número 368,
daquele ano. areportagem de
capa justificava oporquê do mo¬
vimento: “Maringá parou de cres¬
cer há pelo menos uma década. O
município já foi osegundo pólo ata¬
cadista do pais -hoje nem está en¬
tre os maiores. Possuía uma agri-
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c u l t u r a b e m m a i s r e n t á v e l . E r a o
m a i o r c e n t r o d e a b a t e d e b o v i n o s
d o e s t a d o . E . m a i s r e c e n l e m e n t e .

chegou ater 458 indústrias no se¬
tor têxtil ede confecções, hoje tem
352. Eram 791 lojas atacadistas,
hoje são 265. (...) Ataxa de cresci¬
mento do município, de 1991 a
1994. foi de 19.28%. menor que a
paranaense, de 23.99%".

OMovimento Repensando Ma¬
ringá, articulado pela ACIM epela
Coordenadoria Regional da FIEP,
envolveu mais de 80 l íderes em¬
presariais esegmentos como clu¬
bes de serviços, sindicatos patro¬
nais, igrejas, escolas, universida¬
d e . e n t r e o u t r o s , c o m o s u p o r t e
técn ico do Sebrae .

Apartir do consenso do desen¬
volvimento econômico eda cons¬
tatação de que acidade estava
paralisada no tempo, envolvida em
disputas político-eleitorais de gru¬
pos antagônicos, oRepensando
Maringá transformou-se em uma
força capaz de mudar os rumos da
cidade, colocando-a na rota do de¬
s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o .

Em 1997, 0Repensando Marin¬
gá deu origem ao Conselho de

. D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e
Maringá -Codem, organismo cri¬
ado por lei municipal eque se tor¬
nou responsável por propor efa¬
zer executar as políticas de desen¬
v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d e M a r i n ¬
gá, com competências deliberati¬
v a s e c o n s u l t í v a s -

Além do Conselho, outro resul-

ANTENOR
SANCHES FOI
AUTOR DE

MAIS DE 300
LEIS NAS SETE
LEGISLATURAS
EM QUE FOI
VEREADORW ^ l

Vereador por 30 anos
negócio foi se tornando inviável.
Foi aí que ele abriu um escritório
comercial.

Em 1956, avida ganhou novo
rumo eocomerciante se tornou
funcionário municipal, na gestão de
Américo Dias Ferraz, osegundo
prefeito de Maringá. Quatro anos
antes, Sanches havia sido
candidato avereador, na primeira
eleição para cargo legislativo da
cidade, mas ficou como suplente.

Em 1956 foi eleito pela
primeira vez vereador, cargo que
ocupou em outras seis legislaturas
consecutivas, sendo que ade
1983 a1986 assumiu avaga
como supiente. Mais de 300 leis
foram de autoria dele. Asua
contribuição para o
desenvolvimento local lhe rendeu o
título de Cidadão Benemérito de
Maringá, em setembro de 1999.

Antenor Sanches, que não se
adaptou ao computador e

_mantém-sgfiel àmáquina de
inúmeras vezes oônibus atolava e"̂ srever, conflilUa sempre
eram os próprios passageiros que
ajudavam aempurrar.

Aqui, abriu um escritório de
compra evenda de terras. "Ciaro
que foi um bom negócio na época”,
diz ele. Mas, concorrendo com a
Companhia de Terras Norte do
Paraná, que mais tarde passará a
se chamar Companhia
Melhoramentos Norte do Paraná, o

Ahistória de Antenor Sanches
se confunde com ade Maringá. Ele
chegou há quase seis décadas, em
1949. Vindo de Caçador, Santa
Catarina, Sanches deixou uma
pequena livraria de sua
propriedade, atraído pelos
conselhos do pai, que conheceu
Maringá um ano antes, edo
corretor de imóveis amigo da
família, Vicente Vareschini, que se
tomaria seu cunhado.

Seu pai lhe dizia: "Antenoç
Maringá ainda não écidade. Eum
patrimônio no meio do mato, mas é
um negócio de futuro. Todos os
dias chegam de 30 a40 pessoas
de mudança para lá se instalar".

Ele diz que a"primeira
impressão de Maringá foi ade um
formigueiro de gente nomeio de
quase nada". Sanches conta que,
para vir da estação rodoviária de
Jandaia para cá -se éque se podia
chamar olocal de estação -, era
necessária muita paciência, já que ,

cado do Repensando Maringá foi
odocumento “Maringá 2020".

planejamento de longo pra¬
zo da c i dade

informado dos acontecimentos da
cidade eémembro da Academia
de Letras local.

Depois de quase seis décadas
morando em Maringá, diz que
tem orgulho epaixão pela cidade.
"A cidade éum sonho realizado.

u m

4 ;
com os principais

pontos sobre oque se deseja para
^ofuturo. Essa definição consti-
Ituiu-se no norte orientador das
yações municipais earesponsável
●0 por Maringá continuar sendo
Iótimo lugar para os investidores,
sóO anos depois. ■

Não acreditava que o
crescimento seria tão rápido",
afirma orgulhoso.
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Aprimeira concessionária
Formado, em 1950, pela

Universidade do Brasil, no Rio de
Janeiro, omédico Michel Felippe
chegou em Maringá três anos depois,
apostando no desenvolvimento
econômico da cidade. "Meu irmão,
que morava em Apucarana, faiou
que 0Norte do Paraná estava
crescendo muito", lembra ele,
afirmando que, antes de se mudar
para cá, visitou diversas cidades da
região, como Jacarezinho, Comélio
Procópio eLondrina.

"Mas não gostei de nenhuma.
Quando cheguei aMaringá
encontrei um colega de faculdade,
que estava vendendo aCasa de
Saúde Santa Lúcia. Em duas horas
de conversa, ele me convenceu e
comprei 0hospital junto com meus
Irmãos", conta.

Depois de mais de duas décadas
dedicadas àmedicina, ele resolveu
dar novo rumo àvida. "Chegava a
fazer doze cirurgias pordia", lembra.
Assim, ele vendeu aCasa de Saúde
Santa Lúcia.

Em 1961, Felippe adquiriu a
Somaco, concessionária autorizada da
Volkswagen, eaos poucos Ibi

●Ü'-N

A
V

r

MICHEL FELIPPE: FUNDADOR DA APAE EDO CDUNTRY CLUB DE MARINGÁ

honestidade. "Isso éque faz o
homem conquistar oque almeja,
Sendo um homem digno, mesmo
nas dificuldades haverá pessoas ao
seu redor para ajudá-lo".

Hoje, aos 84 anos, Michel Felippe
continua se dedicando aos negódos,
em Maringá. Ctonstituiu uma femília
composta por quatro filhas eonze
netos. "Sou paulista de nasdmento e
maringaense de coração. Aqui tenho
muitos egrandes amigos. Poronde
passo, 0pessoai me conhece".

deixando amedicina. Na época, a
concessionária, que foi aprimeira de
Maringá, tinha oito mil metros quadrados
ecerca de 40 funcionários. Hoje são 13
mil metros quadrados e84 funcionários.

Oempresário também começou a
investir na vida social. Foi presidente-
fundador do Country Club etambém
fundoli aAPAE, em Maringá. "Até
então, essas crianças não tinham
assistência alguma", relembra. Para
ele, 0bom empreendedor éaquele
que tem garra, caráter e

r
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

ESCRITÓRIO GOMES DE CONTABILIDADE

Contribuindo para ocrescimento de Maringá
Ahistória do Escritório Gomes de Contabiiidade se

confunde com ahistória de Maringá. Acidade que compietará
no próximo dia dez, 60 anos, pode contar com aprestação de
serviço do Escritório Gomes há 35 anos, assim como Maringá,
esse também faz aniversário no mês de maio.

Como grande parte dos pioneiros de Maringá, José Gomes
Ferreira, proprietário do escritório, énaturai de São João do
Paraíso, Minas Gerais. Começou atrabaihar aqui em 1963 na
antiga Organização Labor, uma das mais conceituadas
empresas de contabiiidade equestões fiscais da região, na
época. Gomes atuou em todos os departamentos, tendo uma
dedicação pioneira na área do imposto de renda.

Mas nove anos depois, com 22 de idade, eaexperiência
prática eocurso técnico, resoiveu abrir seu próprio
escritório. No começo, Gomes trabaihava sozinho em uma
sobreioja, em cima da empresa Prosdódmo, ese dedicava
apenas adeciarações de imposto de renda de pessoas física,
eàcontabiiidade agropecuária de fazendas esítios, Vendo o
crescimento da cidade também na área industrial e
comerciai ede serviços, direcionou também sua assessoria e
consultoria para estes segmentos empresariais.

Já em 1973, oescritório havia se mudado para uma
nova sede, na Av. Brasii, principai centro de convivência
empresariai da cidade, ejá contava com uma equipe de 6
coiaboradores.

Na década de 80, José Gomes se envolveu com a
política social classista, sendo um dos fundadores da
Associação dos Profissionais de Contabilidade, eocupando
diversos cargos, sendo eleito primeiro presidente do
Sincontabil na gestão 1981 a1984. Também participou
ativamente do CRC, Federação dos Contabilistas do Paraná
eSescap (Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis),
tendo sido um dos fundadores, diretor eprimeiro delegado
do escritório de Maringá,

Nessa mesma década, com mais experiência, mudou o
endereço do Escritório Gomes para aAv. Paissandu próximo

Parque do Ingá. Em uma área construída com mais de
600 metros quadrados, eum número consideravelmente
grande de colaboradores. Etambém contou com a
colaboração de sua esposa Luzia Cortez Gomes Ferreira
como sócia no Escritório.

Hoje 0Escritório Gomes de Contabilidade, atende
clientes dos mais variados setores econômicos e
profissionais. Epresta serviços de assessoria, consulta
contábil, fiscal etributária para seus clientes. Também
formado em Direito, tem anexo ao Escritório, uma
assessoria jurídica voltada ao atendimento em algumas
áreas do direito empresarial, trabalhista, empregador e
previdenciário.

Na opinião do empresário, omais importante é
desmistificar aidéia de que Escritório de Contabilidade é
apenas um mal necessário para as empresas, oque não é

MARIA APARECIDA DOMINGOS, JOSE GOMES ELUZIA GOMES:
DIRETORES DO ESCRITÓRIO GOMES DE CONTABILIDADE

verdade esim "destacar aimportância das empresas
contábeis nas relações sociais, econômicas, epolíticas na
sociedade em que está inserida", afirma Gomes. Adiretoria
do escritório não tem medido esforços na preparação de
seus funcionários, com treinamentos continuados, ehoje já é
tradição, todos os anos fazer oENESGOM, encontro dos
funcionários do Escritório Gomes, onde são vistos processos,
procedimentos enovos paradigmas das relações comerciais
eprofissionais com seus clientes eparceiros.

Gomes não esquece ainda de participar junto àsociedade,
atendendo adiversas entidades como voluntário. Desde 1981
participa do Rotary Clube de Maringá, onde foi presidente
eleito na gestão 1997/98. Também atua como conselheiro da
Associação Comercial de Maringá (ACIM) há mais de 20 anos.
Também contribui com oInstituto Mercosul, Fundacim e
Parque do Japão.Também patrocina ojá tradicional projeto
"Doce Leitura", da biblioteca da Vila Operária.

"Não podería neste momento, em que comemoramos
35 anos de atividade, oEscritório Gomes de
Contabilidade, ao mesmo tempo parabenizar eagradecer
anossa cidade eacima de tudo todos os nossos clientes,
parceiros comuns, eamigos, que são os grandes
incentivos do nosgo sucesso. Também não podemos
deixar de parabenííw^ nosso*s‘Coiaboradores atuais e
todos aqueles que já fizeram parte de nosso quadro e
também nossos familiares", finaliza ocontabilista.

Adireção do Escritório Gomes de Contabidade tendo à
frente José Gomes Ferreira, sua esposa Luzia Ap. Cortez
Gomes Ferreira eacontadora Maria Aparecida Domingos
dos Santos, não têm medido esforços em cumprir asua
missão no atendimento aos anseios de seus clientes ea
comunidade de Maringá.

SERVIÇO; Avenida Paissandu, 1192, Zona 3,
Cep 87050-130 -fone 44 3220-3300
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i n f o r m e p u b l i c i t á r i o

ZACARIAS VEÍCULOS LTDA

MAIS DE 55 ANOS DE HISTÓRIA
' W

I I

AZacarias foi fundada no dia 7de junho de 1951, com o
nome de Sociedade Anônima de Automóveis Maringá, por
sete empresários paulistas, com oobjetivo de, além da
comercialização de automóveis, caminhões etratores,
também avenda de rádios, aparelhos de televisão.
refrigeradores eoutros, procurando, assim, atingiras mais
variadas necessidades dos consumidores. Em 1956 a
empresa étransformada na Sociedade Anônima Zacarias.

Anos depois passou aserdirigida pelo Sr. Ciro Frare, na
condição de sócio majoritário, colocando toda aorganização
sob 0seu comando.

No ano de 1975 aZacarias Veículos mudou-se da
avenida Paraná para aavenida Tuiuti, aatual sede, em
terreno de 30.000m2 com área construída de 9.000m2,
com modernas instalações e160 profissionais àdisposição
de seus clientes.

"Passamos pordiversas etapas da
economia mundial, superamos dificuldades,
comemoramos vitórias econquistas. Com isso a
Zacarias se consolida como uma das mais fortes
empresas de Maringá eregião.

Atã»» i* Mtr CkttivlH
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íhegou!
Apartir de agora, para enviar osua encomenda
aqualquer hora do dia ou da noite, ésó chegar no
guichê rodoviário mais próximo do Viaçõo Garcia,
credenciado com oserviço GARCIA EXPRESS.

I»

● P a r a n á S ã o P a u l o R i o d e J a n e i r o

* M a t o G r o s s o d o S u l ' M i n a s G e r a i s

E N C O M E N D A S R Á P I D A S

www.v iacaoga rc i a . com

Sua encomenda com hora marcada, de rodoviária para rodoviária.

A m a r c a d e
multifuncionais
mais vendida

no Brasil

Aproveite omelhor
custo-benefício

A M S U N

Hão ístá
na Iora
de \tcê
c o m t a T

1

I,

COPIADORAS APARTIR DE

.-«599-00
CUSTO DE IMPRESSÃO

RSO'°̂ POR
PAGINA

ATENDIMENTO
TÉCNICO NO LOCAL

SOLUÇÃO
COMPLETA
PARA 0SEU
ESCRITÓRIO

R N A N C I A M E N T O P R O P R I O

EM ATÉ 12 PAGAMENTOS GARANTIA
RMJDA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
sIjpr!m5JtÕs

PROMOÇÃO
^VALE BÔNUS DE I

T O TA L

D E A N I V E R S Á R I O
EM CADA

CARTUCHO
DE TONER + BRINDE

ESPECIAL5 R e a i sORIGINAIS -compatíveis
REMANUFATURADOS

XEROX SHARP Lexm,\rk bíothef
:^KUo:ERa EPSON

KD©0oa MiNooA Mictosott Canon

D^KENTR^
OUTSQURCING

prÕjÊtÕsH
l e n o v o Avenida Humaitá, 870 -Zona 4

Fone: 44 -3225-1234
Fax: 44 -3224-2452

A M S U N



TURISMO VANESSABELLEI

CRUZEIROS MARÍTIMOS, QUE JÁ
FORAM SINÔNIMO DE LUXO EDE ALTO
CUSTO, ESTÃO CADA VEZ MAIS
ACESSÍVEIS. BONS PREÇOS E
FACILIDADES NO PAGAMENTO SÃO
ALGUNS DOS FATORES QUE
ESTÃO ATRAINDO CADA VEZ
M A I S T U R I S TA S PA R A A S
VIAGENS EM ALTO MAR

Viajar sempre foi um hobby parao c a s a l R a u l e M a r l e n e M o r a .

Há 15 anos, quando os dois conhe¬
c e r a m o s c r u z e i r o s m a r í t i m o s , v i ¬

agens de navio ganharam apre¬
ferência do casal. Raul. hoje com
88 anos. eMarlene, com 75, Já co¬
nheceram boa parte do continen¬
te europeu, das Américas do Sul e
Cent ra l abordo de um nav io .

“O conforto que esses cruzeiros
proporcionam, as amizades que
fazemos, ainfra-estrutura dispo¬
nível. como piscina esauna, as
fes tas . Tudo émarav i lhoso. Sem¬
pre gostamos de viajar, mas ago¬
ra só de navio" , comenta ocasal .

O s c r u z e i r o s m a r í t i m o s , q u e
poucos anos atrás eram sinônimo
de luxo ede alto custo, estão cada
vez mais acessíveis. Com as faci¬
lidades na forma de pagamento,
etambém porque os preços já não
são tão “salgados”, este tipo de
viagem de turismo conquistou o
gosto da classe média, agradando
crianças, jovens eadultos. "Quem
f a z u m c r u z e i r o u m a v e z , q u e r
repetir aexperiência eacaba fa¬
zendo sempre", afirma aempre¬
sária Helenice Ferri. da agência
de turismo First Class.

Foi exatamente oque aconte-
^ c e u c o m R a u i e M a r l e n e M o r a . O
^Caribe foi oprimeiro destino do
Scasal, que depois fez um cruzeiro
●| pela costa brasileira. Buenos Ai-
3res, Barcelona. Valparaíso, no Chi-
5le. Ilhas Canárias, Lisboa. Milão

OS CRUZEIROS MARÍTIMOS ESTÃO GANHANDO APREFERÊNCIA DA
CLASSE MÉDIA

Formatura diferente
As agências de turismo estão apostando nos jovens formandos como um

novo ebom público para os cruzeiros marítimos. Aidéia éoferecer este tipo de
viagem como uma forma diferente de comemorara conclusão do curso, seja
de ensino médio ou superior. "É uma oportynî de úniea'4e reunir aturma efazer uma viagem de navio", afirma José Valfe, da Valtrac TOrismo,

Denise Rodrigues, gerente da agência Turispaulo, acredita que ovalor
acessível de certos cruzeiros eoconforto oferecido pelos navios ê âo atraindo
os jovens. "Algumas turmas fazem festa de formatura etambém cruzeiros
marítimos. Etem os que optam somente pela viagem. Inclusive, conversamos
com quatro estudantes de odontologia que não querem participar da
formatura, mas querem fazer um cruzeiro juntas".

"Os cruzeiros marítimos são uma tendência mundial, por serem um
produto diferenciado. No caso das formaturas, éuma lembrança para oresto
da vida", avalia Luiz Carlos Benedito, da agência Poltrona 1.
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ferir obolso Minicruzeiros
em alta

são algumas das cidades
que e les conheceram
m u n d o a f o r a , c r u z a n d o
o c e a n o s .

Os bons preços tam¬
b é m a t r a í r a m o c a s a l

para as viagens de navio.
" F i c a m a i s b a r a t o f a z e r

um cruzeiro do que fe¬
char um pacote com cer¬
tos resorts ou hotéis. Sem
contar afacilidade no pa¬
gamento”, opinam.

Além dos preços mais
baixos edas diversas formas
de pagamento, que pode ser

'parcelado em até dez vezes,
os cmzeiros marítimos
contaram com outro fator,

leste circunstancial, que
ajudou aelevar ademanda.

N, Os problemas que a
aviação comercial brasileira
vem enfrentando, com a
crise no setor de controle de
tráfego aéreo, contribuíram

muito para oaumento da procura
porviagens turísticas de navio.

Este conjunto de fatores levou
aum aquecimento, que pode ser
comprovado pelo aumento no
número de navios disponíveis no
mercado turístico brasileiro.
Ednéia Moraes, gerente da CVC,
afimia que há três anos a
empresa possuía apenas um
navio. Hoje este número saltou
para cinco. Otamanho dos navios
também aumentou. "No início
nosso navio tinha capacidade para
500 pessoas, os novos
comportam até 1.800
passageiros".

Hoje os minicruzeiros estão
entre as opções mais procuradas
pelos maringaenses, segundo
Ednéia Moraes. Esses pacotes,
que têm duração de três acinco
dias, oferecem preços apartir de
US$ 320. "O interessante éque
são todos aíl inclusive, ou seja, o
preço inclui refeições ebebidas,
com consumo ilimitado", ressalta.
Ednéia explica que, quando
contratados com antecedência, os
pacotes podem ter descontos
também.

Atemporada de cruzeiros no
Brasil tem início em novembro e
vai até março. Búzios, Angra dos
Reis, Maceió eSalvador estão
entre os destinos mais procurados
pelos brasileiros.

U U I

B l i i i : '
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OS MINICRUZEIROS SAO OS MAIS
PROCURADOS PELOS MARINGAENSES,
SEGUNDO EDNÉIA MORAES

COMEMORAÇÃO ESPECIAL
Apaixão do casal pelas

viagens de navio étão
grande, que, há dois anos,
para comemorar bodas de
ouro, Raul eMarlene leva¬
ram coda afamília ealguns
amigos para celebrar a
data em um cruzeiro pela
c o s c a b r a s i l e i r a . " F o r a m

umas 40 pessoas conosco.
Um falou para oucro, que

convidou outra pessoa eassim con¬
seguimos reunir um bom grupo no
navio. Foi uma viagem inesquecí¬
vel", relembra Marlene.

Depois de terem feito cinco cru¬
zeiros, nacionais einternacionais.
Raul eMarlene Já têm novos pla¬
nos. Ocasai, que acabou de vol¬
tar de um cruzeiro que foi do Rio
de Janeiro aRecife edepois nave¬
gou mais seis dias até as Ilhas Ca¬
nárias, Portugal eEspanha, já está
planejando uma nova viagem,
para Janeiro do ano que vem.

Desta vez os dois querem, nova-
menie, viajar com'a família eos
amigos, “já estamos nos planejan¬
do epretenderr̂ os levar mais de 40
pessoas”, anima-se Marlene. ■

s
RAULE
MARLENE;
BODAS DE OURO
COMEMORADAS
EM ALTO MAR
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DINHEIRO PÚBLICO VANESSA BELiEI

QOBSERVATÓRIO SOCIAL DE MARIKSÃ ESTÁ TRABALHANDO PARA TORNAR OS PROCESSOS DE LICITAÇÕES DA
PREFEITURA CADA VEZ MAIS TRANSPARENTES. ALÉM DE ABRIR ESPAÇO PARA QUE MAIS EMPRESÁRIOS
DA CIDADE PARTICIPEM, ESSE TRABALHO ESTÁ TRAZENDO ECONOMIA DE RECURSOS PÚBLICOS

I

I

Licitações ao
alcance de todos

COSTA PAULO. EM
APRESENTAÇÃO DO TRABALHO
DO OBSERVATÓRIO SOCIAL:
TRANSPARÊNCIA E
E C O N O M I A

M prefeitura. Uma filosofia que pri¬
ma pela transparência epela justi¬
ça. Com isso. quem ganha são os
cidadáos que pagam seus impostos.

uitos empresários ainda ficam
com "o pé atrás” quando oas¬

sunto são as licitações municipais.
Alguns alegam que há excesso de
burocracia. Há também os que co¬
locam em dúvida atransparência
das concorrências públicas, um
conceito que parece estar arraiga¬
do na consc iênc ia do b ras i le i ro .
Essa realidade levou oObservató¬
rio Social de Maringá adar aten-
ção especial ao assunto.

Aentidade, que tem como obje-
.| tivo fiscalizar as contas públicas,
^agora trabalha para criar uma
Inova filosofia nas concorrências da

iniciou seu trabalho dentro da pre¬
feitura, foi constatado que muitas
compras vinham sendo feitas com
preços bem acima do mercado.

“Ainda existe um tabu em rela- Uma prática, aliás, muito arraiga-
çâo às licitações epoucas empre-s.. da nas lipitações públicas Brasil

-normalmente sempre as "̂ tera, indep̂ ente de quem seja
mesmas -acabam participando”,
informa Helena Bressan, voluntá¬
ria do Observatório Social eaudi¬
tora fiscal aposentada, ressaltan¬
do que. com mais empresas parti¬
cipando, atendência éque os pre¬
ços das compras feitas pelo muni¬
cípio também sejam melhores.

Há nove meses, quando oórgão

s a s

oadministrador da vez.
Ofuncionário piít^Hco aposenta¬

do Tutomo Tanoue, também volun¬
tário do Observatório Social, afir¬
ma que, com otrabalho que vem
sendo desenvolvido, preços de
medicamentos, da merenda esco¬
lar eaté de algumas obras caíram.
“Diversas licitações com preços

O
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abusivos foram canceladas peia
prefeitura”, informa ovoluntário.

Ajudando acriar uma nova fi¬
losofia nas compras do municí¬
pio, oObservatório Social quer
estimular aparticipação de um
número maior de empresários
nos processo de licitações. “É a
única forma de evitar que apenas
um pequeno grupo de empresas
participe. Precisa haver uma con¬
corrência maior para que não
ocorra mais osuperfaturamento
dos preços", acredita Ariovaldo
Costa Paulo, presidente do Obser¬
vatório Sociai de Maringá.

x i m o d e c a d a m e r c a d o r i a . O s v a ¬

lores seráo utilizados para balizar
as licitações. “Esse banco de da¬
dos vai ser uma importante ferra¬
menta para combater osuperfa-
curamento", acredita Costa Paulo.

Opresidente do Observatório
Social ressalta que esse recurso,
a l i a d o a o m o n i t o r a m e n t o d a s l i ¬

citações municipais, dará aos
empresários mais tranqüilidade
esegurança para participar dos
processos. “Não podemos esque¬
cer que aPrefeitura éuma das
maiores compradoras da cida¬
de" . ressa l ta avo lun tá r i a He le¬
n a B r e s s a n .

“ C o m 0 a u m e n t o d a c o n c o r r ê n ¬

cia, conseguiremos diminuir pre¬
ços eos recursos públicos seráo
melhor empregados. Acredito que.
este ano. otrabalho do Observa¬
t ó r i o S o c i a l r e s u l t a r á n u m a e c o ¬

nomia de 30% para os cofres pú¬

blicos”, informa Helena.
Outro aspecto que deve atrair

mais empresas para as licitações
da Prefeitura éapontualidade nos
pagamentos. “Nesses meses em
que estamos acompanhando as
compras, observamos que todas
vêm sendo pagas em dia", afirma
H e l e n a B r e s s a n .

Este fato, em si. segundo Ario¬
valdo Costa Paulo, já traz mudan¬
ças, pois. com 0pagamento sen¬
do feito em dia. não há justificati¬
va para osuperfaturamento de
preços. “Muitas empresas adotam
esta prática quando vendem para
órgãos públicos porque não têm
previsão de recebimento. Com b
pagamento das compras em dia e
com ainflação baixa, não tem
porque uma empresa cobrar mais
só por estar vendendo para uma
prefeitura", pondera.

Para garantir transparência nos

BANCO DE DADOS

Para ajudar neste processo,
além dos voluntár ios, oObserva¬
tório contratou mais cinco pesso¬
as para realizar pesquisas de mer¬
cado, com 0objetivo de criar um
banco de dados com opreço má-

I

<

Hr\ff i f t n t t t / é

Av. Rio Bronco, 62 A●Sol̂
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processos de licitação, oObserva¬
t ó r i o S o c i a l t a m b é m v a i a v a l i a r o

caso de empresas desclassifica¬
das. “O empresário poderá entrar
em contato conosco para saber o
que ocorreu. Iremos apurar os
motivos junto àPrefeitura ecomu¬
nicaremos aempresa" , in forma
A r i o v a l d o C o s t a P a u l o .

APOIO

Oórgão vai desenvolver outra
importante ação, esta em parce¬
ria com 0Sebrae. Consultores ori- »
entarão as pequenas empresas so- |
bre os trâmites para participar de s
licitações municipais, incluindo
documentos epré-requisitos ne¬
cessár ios. “O Sebrae tem todo o
interesse no desenvolvimento das
micro epequenas empresas. Se

I conseguirmos sensibilizá-las eca-
; pacitá-las para participar dos

processos de licitação, estaremos
contribuindo para isso”, avalia o
gerente regional do Sebrae, Luiz
Carlos da Silva,

Ele lembra que aLei Geral tam¬
bém veio para estimular apartici¬
pação das micro epequenas em¬
presas nas compras governamen¬
tais. “Compras de até R$ 80 mil
deverão ser feitas, pelos órgãos
públicos, preferencialmente de
micro epequenas. Alei também
prevê asubcontratação de até
30 96 do valor da concorrência, ou
seja, uma grande empresa que
ganhou um lote pode repassar até
30% para micro epequenas em¬
presas", explica.

Hoje somente 18% das micro e
pequenas empresas participam das
compras públicas em todo opaís.
segundo Luiz Carlos da Silva. De
acordo com ele, com otrabalho do

IObservatório Social de Maringá e
°do Sebrae ecom os incentivos da
ILei Geral será possível aumentar
iaparticipação deste segmento nas
5compras da Prefeitura. H

,1

/1
' iLUIZ CARLOS DA SILVA LEMBRA QUE ALEI GERAL INCENTIVA OS ÓRGÃOS PÚBLICOS A

COMPRAR DE PEQUENAS EMPRESAS

Quem
participa?

Sua empresa já participou ou
participa de l ici tações?

Já participouNunca

participou
Segundo pesquisa realizada

pelo Depea (Departamento de
Pesquisas eEstatísticas da
ACIM) entre 50 empresas
associadas, 52% dos
empresários entrevistados
disseram que nunca
participaram de licitações da
Prefeitura de Maringá.

Outros 40% afirmaram
que já entraram em
concorrência e8% que já
entraram, mas não entram
mais. Dos que nunca
participaram, 16% alegaram
que 0principal motivo éa
falta de informação sobre
como participar, outros 16%
disseram que falta divulgação
e4QS'̂ creditam não existirtransp̂ ênda na escolha das
empresas vencedoras.

No entantc, entre os que
nunca participaram de
licitações, 62% demonstraram
interesse em passar afazê-lo,
Com garantia de pagamento
das compras, este número
sobe para 73%.

Participa

4 0 %

Entre as empresas que nunca
participaram, qual omotivo?

Faltam pessoas
capacitadas na
análise da amostra

Falta
Carta
marcada

1%

divulgação

i j s m

Faltam informações de
como participar

Se houver garantia do recebimento
elisura no processo, tem Interes*^
em part ic ipar?
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Para nós do PAM cada pessoa éúnica etem
necessidades diferentes. Por isso anossa maior preocupação
éatender você de forma personalizada, em todos os detalhes.

Independente de ser nosso cliente ou não, venha tomar
um cafezinho conosco. Aliás você prefere oseu

com açúcar ou adoçante?
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Plono PAM Ambulatorial apa-tir de R$ 16,89 niensQis*( n
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COMUNICAÇÃO.

MUDAR ÉPRECISO. PORÉM.
QUANDO SE TRATA DE ALGO QUE
TRADUZ APERSONALIDADE DE
UMA EMPRESA, TODO
CUIDADO ÉPOUCO.
GRANDES CORPORAÇÕES
P R O M O V E M

REFORMULAÇÕES
FREQÜENTES EM SUA
IDENTIDADE VISUAL. MAS
NÃO SEM ANTES REALIZAR
M I N U C I O S O S E S T U D O S

0 visual de uma empresa éoseu
c a r c ã o d e v i s i t a s e s u a m a r c a

no mercado. Quando aidentida¬
d e v i s u a l d e i x a d e c h a m a r a a t e n ¬

ção do cliente, então éhora de dar
uma repaginada geral para mo¬
d e r n i z á - l a . M a s e s s e é u m t r a b a ¬

lho que requer cuidados especiais,
pois esse éotipo de mudança que
precisa ser bem estudado para que
aempresa não perca sua perso- fi¬
n a l i d a d e .

Para Fernanda Tasim, arquite¬
ta da Visolux Comunicação Visual
-empresa maringaense que pro¬
duz fachadas eluminosos para
todo oBrasil eque tem uma car¬
teira de cl ientes onde figuram
nomes como Fiat. General Motors,
U n i b a n c o e B a n c o I t a ú - a i d e n t i ¬

dade visual deve expressar ova¬
lor eoperfil de uma empresa.

Aarquiteta explica que uma para saber aopinião dos clientes,
mudança nesta área deve refletir,
necessariamente, oque acontece ese uma outra empresa atende
incernamente na empresa. De
nada adianta pintar toda afacha¬
da da loja. se os produtos vendi¬
dos não estão em sintonia com o
mercado. "Para mostrar que ése modernizando, fazendo cam-

^moderna, aempresa deve entrar
sintonia não só com ocliente,

.f mas com omundo.”
Se você começou a ler esta

Imatéria ese lembrou que não faz quiteta.

I
g .

HEBERT EEDNÉIA, DA CG ACTION, APOSTARAM TUDO NUMA MUDANÇA
RADICAL, EACERTARAM

uma revitalização da imagem de CARTUNISTA
sua empresa há mais de cinco
anos. então saiba que está na hora
de pensar numa atualização. De
acordo com Fernanda Tasim, as
mudanças devem começar por um
estudo de mercado eda marca.

Hebert Egidio Assmann éum
empresár io mar ingaense que
aceitou 0desafio de encarar gran¬
des mudanças para inovar. Sócio-
proprietário da CG Action, tam¬
bém conhecida como Casa Gaúcha,
Assmann decidiu, há quatro anos,
mudar completamente aloja, co-Oconsumidor busca novidades

●<î ando pet̂  logomarca, passan-
d̂ Uelos ambie?rtes internos epelaeste quesito, com certeza ele vai

experimentar novas opções. Bas¬
ta olhar para olado ou ligar ate¬
levisão. Se os concorrentes estão

f a c h a d a .

Aempresa foi ^ndada em
1960 eomix de produtos incluía
artigos para camping, caça e
pesca. Observando as a t i tudes
dos jovens, omaior público-alvo
da loja. ele eairmã, Ednéia As¬
smann Guiomar, sua sócia, per¬
ceberam que aempresa estava

panhas. chamando aatenção de
alguma forma, as empresas do
mesmo ramo já se mobilizam para
não ficar para trás”, explica aar-

e
° e mu
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nizada com omercado
f o r a d o c o n t e x t o a t u ¬

al. Foi aí que decidi¬
r a m m u d a r .

Aloja, que tinha um
estilo tradicional, ga¬
nhou um ar mais jovi¬
al. alegre, com música
ambiente euma gran¬
de variedade de pro¬
dutos. “A gente procu¬
r o u t e r u m m i x v a r i a ¬

do, que possibilite ao
n o s s o c l i e n t e e n c o n ¬
t r a r t u d o n o m e s m o

lugar, com grandes
marcas separadas por
a m b i e n t e ” , r e s s a l t a
H e b e r t A s s m a n n .

Oque restou da an¬
tiga loja foi um único
a m b i e n t e , d e c o r a d o

com paisagens egra¬
ma sintética, destinado

aartigos para camping. "Nós qui¬
semos destacar aquilo que foi a
nossa essência. Oramo que nos
fez ser oque somos hoje.”

Inovação em rede
No ano passado, arede de

concessionárias Fiat no Brasil iniciou
um processo de renovação da imagem,
com amudança da fachada de todas
as lojas ecom arevitalização da
logomarca. AVisolux Comunicação
Visual, em parceria com aThe
Marketing Store, foi responsável pelo
projeto, resultado de um estudo de
cerca de três anos.

AVisolux já instalou anova
fachada em mais de 130
concessionárias da Fiat. Ameta,
segundo aarquiteta FernandaTasim, é
que até ofinai deste ano todas as lojas
da rede estejam com anova
identificação visual.

Aarquiteta explica que outro
grande cliente da empresa, aGeneral
Motors, também investiu na
modernização da fachada de suas
concessionárias no Brasil. Deixou para
trás as letras com iluminação interna,
para adctar uma imagem mais fina e
limpa, OUnibanco também renovooV '̂
fachada das agências, mais um trabalho
que foi conduzido pela maringaense
Visolux.

BEM-ESTAR
EM DOSE DUPLA.

AlexísMolim Junior Ano lígio ferron Molíni
( n u n ( r m m

(mOiOMOHiUlOIMW lONOMOÓtOU
I P H O t O k I K U

CMfilKIÍWÉrivir sMm (MnMfMco, lem

à i l w k i l i É

VOCÊ VAI SORRIR COiWO NUNCA
EFALAR PRA TODO MUNDO
QUE ESTÁ FELIZ DA VIDA!

Ruo Luiz Gomo, 359 ■Solo 2●Zono 4
Fone (44) 3025-2032-Moringó-PR

foiecom@feirGrimolim.odo.br
3

3PARA FERNANDA TASIM, AIDENTIDADE VISUAL DEVE EXPRESSAR 0VALOR E0PERFIL DA EMPRESA o -
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COMUNICAÇÃO

Por 40 anos aloja mantinha a
mesma l ogomarca ep rec i sava
mudar. Mas os irmãos não queri¬
am fazer o“feijão com arroz”,
eles buscavam algo diferente,
mais colorido. Decidiram entregar
amissão de criar anova logomar¬
ca aum cartunista. “Nós t ínhamos
de rejuvenescer nossa identidade
visual em todos os sentidos, mas.
ao mesmo tempo, não podíamos
perder aimagem eocrédito con¬
quistado ao longo dos anos", ex¬
plica Hebert.

Com isso. os dois conseguiram
traduzir, na logomarca diferen¬
ciada, todo oprocesso de moder- 2
nização por que passou aloja, |
q u e s e
c o m s e u

mente quanto em relação aos
novos produtos para atender a
d e m a n d a d a c l i e n t e l a .

tornou mais identificada §
púbüco, tanto visual- « WUDECIR EFÁTIMA, DA PIZZARIA MILÃO: NOVA IDENTIDADE ENOVOS PRODUTOS

Para acompanhar toda essa
mudança v isua l , ap izzar ia teve
ocardápio incrementado epas¬
sou aserv i r a lmoço. Àno i te ,
além da pizza, aMilão conta
agora com serviço aIa carte. A
loja começou também aaten¬
der pequenos eventos, de até
70 pessoas.

Aarquiteta Alexandra Santi-
ni, responsável pelo novo visu¬
al da loja, Fez um projeto foca¬
do em criar “um ambiente gos¬
t o s o . c o n f o r t á v e l , c o m c h e i r i ¬
nho bom. AFátima queria algo
c o n v i d a t i v o , c o m o a c o n t i n u a -

Nova logo, depois
de 80 anosRENOVAÇÃO COMPLETA

Os proprietários da Pizzaria e
Restaurante Mi lão, Wladec i r Her-
rera Paim eaesposa Maria de
F á t i m a L i m a , c o m e ç a r a m c o m

uma pequena loja. Os dois tinham
aintenção de trabalhar apenas
com pizza para viagem, mas
i d é i a n ã o d e u c e r t o .

Como os c l ien tes pre fer iam
comer no local, os empresários
dec id i ram co locar t rês mesas na
loja. Foi oinicio de um processo
de crescimento que acabou dei¬
xando oespaço pequeno para
atender ademanda. Asolução
foi alugar oprédio ao lado para
ampliar aárea de atendimento.

Este foi apenas oinício das
mudanças, que incluíram amplas
reformas, Na sobreloja, apizza-
ria ganhou uma nova cozinha,

e u m a c o n f e i t a r i a e u m b e m c u i -
°dado jardim interno foi criado no
. t é r r e o . O s a l ã o f o i r e c o n s t r u í d o

5 e r e c e b e u u m n o v o p r o j e t o d e
s i l u m i n a ç ã o .

AInSinkErator, criadora dos
trituradoras de resíduos alimentares
que são instalados sob as pias das
cozinhas, tradicionais nos lares
americanos, éum exemplo que vale
apena ser citado. Líder mundial de
mercado, amultinacional do grupo
norte-americano Emerson exporta
para mais de 80 países eproduz
mais de 23 mil peças por dia.

Depois de 80 anos no mercado,
aInSinkErator investiu em uma
nova identidade visual. Alogomarca
da empresa foi completa mente
modificadãhftara ficar mais limpa e
atualizada.

Amudança aconteceu
simultaneamente%n todos os países
para os quais aempresa exporta.
Segundo Elizabeth Morais, diretora
administrativa da empresa no Brasil,
adecisão foi estratégica. "Queremos
que os trituradoras façam parte do
cenário das cozinhas modernas,
arrojadas etotalmente práticas."

a

ção da nossa casa, onde apes¬
soa vem para comer eaca^a
ficando por mais tempo.

Segundo Alessandra Santini.
oambiente no fundo, com jar¬
dim efonte de água. foi criado

atender um hábi to de boa
da c l i en te la . "Mu i tos c l i -
gostavam de ficar nas

havia na calçada.

p a r a
p a r t e
e n t e s

m e s a s q u e
Com ojardim, eles ganharam
um agradável espaço
vre”. explica. ■

U

a o a r l i -
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Ahistória começa com uma linda cabocla,
que arrebatou ocoração de um homem,
inspirando outro homem aescrever sua canção.

i

Foi de Maria do Ingá que nasceu Maringá, Maringá,
uma canção que embalou eencorajou desbravadores,
que aqui marcaram seu chão, suas histórias.

Dessas histórias nasce uma^
formosa em seu paisagj
que com oorgulho
c o n s t r u i u s e u n o m

'

n
flor,

fSn^ciosa em seu vai
^nta deseilpovo
em um esta<®, em um

f f
f S

»María alguns se levr
.'OS, poucos ouviram falar.

D a h i s t ó r t

os maiŝMas éáe história em história
que uma cidade vive, respira ecresce.

Uma homenagernÇ^

Parabéns, Maringá! .
São 6o anos de muitas histórias. \ Mais sabor em sua mesa.

! O



HISTÓRIA DESTA CIDADE.<
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< 60 anas/
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N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

SOMACO CONQUISTA
PRÊMIO NACIONAL TOP 10

f O t O S / B r ü f t a M o r e s c h i

ROSANA FELIPPE, DIRETORA DA SOMACO E
BRAÇO DIREITO DE MICHEL FELIPPE NAS
CONQUISTAS DA EMPRESA

ASomaco, concessionária Volkswagen de Maringá, foi
uma das ganhadoras do Prêmio Nacional TOP 10, criado pela
vice-presidência de Vendas &Marketing da Volkswagen para
elevara sua rede de concessionárias. OPrêmio representa a
excelência em atendimento erentabilidade dentro da rede
de concessionárias, sendo esse oprincipal prêmjo no Brasil.

Nesta segunda edição do Prêmio, as avaliações foram
feitas em todo Brasil entre setembro do ano passado a
fevereiro deste ano. As 10 melhores concessionárias
receberam uma viagem aDubai, com hospedagem no hotel
sete estrelas, Burj Al Arab.

Segundo oproprietário, Michel Felippe, aVolkswagen
procurou avaliara capacidade, grau de modernidade,
rentabilidade, instalações etratamento ao cliente de todas

concessionárias do Brasil que representam amarca mais
vendida em todos os tempos.

Para conquistar oPrêmio, aSomaco reformou toda sua
estrutura, informatizou todos os setores, modanizou seu
show-room, passou ater uma área de aproximadamente
2.000 m2 para manter todos os veículos limpos ecobertos
eainda promoveu uma reforma no organograma da
empresa, promovendo seus colaboradores para cargos de
gerência. "A Somaco de hoje está pronta para ocliente, com
uma área maior ebom atendimento ,conclui Felippe.

Felippe avaiia toda essa mudança na empresa como uma
melhoria para ocliente, porém, oPrêmio proporciona um
destaque para aSomaco. "Sinto-me vitorioso eorgulhoso
pela Somaco, com 55 anos, conquistar um lugar entre as 10
melhores concessionárias dentre as mais de 600 espalhadas
pele Brasil, vejo que completei uma missão, mas isso tudo

só foi possível graças aos nossos clientes, então esse prêmio
não ésó da Somaco, mas também de todos nossos fiéis
clientes", afirma.

Ainda segundo Felippe oprêmio também éimportante
para Maringá. "A conquista do prêmio pela Somaco projeta o
no nome da cidade de Maringá em âmbito nacional, já que
se trata de uma premiaçao nacional, no qual as premiadas
são divulgadas portodo país", completa.

AVolkswagen esta instalada no Brasil há 54 anos, a
primeira fábrica ficava no bairro Ipiranga, em São Paulo. Em
23 de março de 1953 aunidade brasileira produzia
primeiros Fuscas montados por 12 funcionários ecom peças
importadas da Alemanha. Foram comercializados 3,3
milhões unidades do veículo somente no Brasil.

DE POSTO ACONCESSIONÁRIA
ASomaco (Sociedade de Máquinas eCaminhões Norte

do Paraná Ltda.) nasceu em 1952 como um posto de
combustíveis, revendendo produtos Texaco ecaminhões
Mercedes Benz, em_1954 passou aatuar somente com
revenda de caminhões emáquinas agrícolas, eem 1957
consolidou-se como concessionária Volkswagen no mesmo
local onde está hoje, na praça José Bonifácio.

UMA DAS PRIMEIRAS ASSOCIADAS
ASornaco foi uma das primeiras associadas da

tósociação Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM),
juntamente cô m 41 empresas que se associaram em 1953,
ano de fundação da Associação. Aempresa se destaca em
estar presente entre os 3.480 associados da ACIM.
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MULHERES EMPRESÁRIAS REGINA DAEFIOL

OIENCONTRO REGIONAL DAS MULHERES EMPRESÁRIAS, EMPREENDEDORAS EEXECUTIVAS, REALIZADO EM
MARINGÁ, DISCUTIU OPAPEL FEMININO NO CENÁRIO DAS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS.
TAMBÉM DURANTE OEVENTO FOI REALIZADA AQUINTA EDIÇÃO DO FÓRUM
P E R M A N E N T E A C I M M U L H E R

i
✓

Conscientiza
articular liderai

CIM Mulher Empn
- 4

Uma relação muito
bem resolvida

ANGEU HIRATA: AÇOES
CRIATIVAS PARA TORNAR
A S H A V A I A N A S
M U N D I A L M E N T E
CONHECIDAS

>fra tornaT''^marca mundial-
mence conhecida como éhoje, a
executiva trilhou cajjiinhos difí¬
ceis e. muitas vezes, imprová¬
veis do ponto de vista de estra¬
tégias de marketing, Aestréia
das sandál ias nas Galer ies La-
fayette, de Paris, por exemplo,
considerada aporta de entrada
para omercado francês, foi mar-

í í da Unimed Maringá, da Vanish, do
Sebrae , da Pre fe i tu ra eda ANA
(AII Nippon Airways).

N a a b e r t u r a d o E n c o n t r o , a
executiva Ângela Hirata, da São
Paulo Alpargatas, falou sobre o
processo de transformação das
sandálias Havaianas em ícone da
moda eobjeto do desejo de cele¬
b r i d a d e s .

Mulher eTecnologia: está na
hora de discutir arelação”

foi otema do 1Encontro Regio¬
nal das Mulheres Empresárias,
Empreendedoras eExecut ivas ,
realizado nos dias 13 e14 de abdl

Sem Maringá. Oevento, que reu-
niu 150 participantes, foi promo-

^vido pelo ACIM Mulher eceve pa-
Itrocínio da São Paulo Alpargatas,

4 0 rev i s t a AC IM Ma io 2007



por dia durante aexposição.
A e n t r a d a e m P a r i s f u n c i o n o u

como uma vitrine para omundo.
Hoje as Havaianas são vendidas
em mais de 80 paises, em cinco
continentes. Alguns modelos con¬
sagraram, definitivamente, a
marca como objeto do desejo até
mesmo de gente famosa.

D e s d e 2 0 0 3 . o s c o n c o r r e n t e s
ao Oscar recebem modelos espe¬
ciais de Havaianas. Em cada edi¬
ção, os modelos vêm com novi¬
dades: apliques com cristais Sva-
rovisk, ouro eaté brilhantes.

palestrantes enfatizaram que o
primeiro passo éfazer um estu¬
do das necessidades, para que o
investimento em. informatização
alcance os resultados esperados.

Os palestrantes também dis¬
correram sobre os dispositivos de
segurança, necessários para evi¬
t a r o s t e m i d o s v í r u s o u a i n v a ¬

são das informações sigilosas da
empresa por hackers. Um ponto
ressa l tado duran te apa les t ra
foram os benefícios de se adqui¬
rir produtos originais, evitando
os piratas.

Outro palestrante foi oprofes¬
sor Dame Medeiros Filho, doutor
em Engenharia ediretor do Cen¬
tro de Tecnologia da UEM, que
falou sobre otema “A evolução
do setor da tecnologia: dá para
ficar esperando obarco passar?".
Oprofessor contextua i izou os

cada por uma ação inusitada.
Ângela Hirata apostou numa ve¬
lha mania bras i le i ra em re lação
às Havaianas: quem já não virou
asola de sua sandália, para tor-
ná - la d i fe ren te , ou , nos te rmos

c u s t o m i z á - l a " ?a t u a i s ,
E s s e m o d o c r i a t i v o b r a s i l e i r o

inspirou aexecutiva acriar uma
estratégia para atrair os consu¬
midores durante uma exposição
d a s s a n d á l i a s n a s G a l e r i e s L a -

fayette. Angela montou uma pe¬
quena fábrica no local,'-onde o
cliente podia escolher asola eas
tiras, nas cores de sua preferên¬
c i a , e s u a H a v a i a n a s e r a m o n t a ¬
da na hora. com autilização de
antigas máquinas manuais, res¬
gatadas pela executiva no acer¬
vo da empresa. Osucesso foi
grande: foram vendidos, em
média, iOO pares de sandálias

MELHOR TECNOLOGIA

Os empresários Augusto Nico-
la Losacco eClaudiney Cogo, da
NS2 Solutions, fizeram palestra
s o b r e o t e m a “ A e s c o l h a d a m e ¬

lhor tecnologia para sua empre¬
sa". De maneira bem didática, os

Novo Endereço. Nova Loja.
Qualidade esegurança?
Amesma de sempre!

miM OURO « f m

AOuro Preto Autos está comemorando 21 anos
e, para brindar, nada melhor do que uma nova loja
em um novo endereço, com acara de seus clientes,
que gostam de conforto emodernidade.

Venha conhecer, nossa equipe está pronta para mostrar qual carro tem
Difícil vai ser sair de lá sem estar sentado em um carro novo.

a n o s
i m 2 0 0 7

Av. Anchieta, 1254
continuação da Av. São Paulo em (rente ao Parque do Ingá

- O '
O u r o P r e t o

44 3026-7373 ●3226-5353

www.ouropretoautos.com.br

s

3A i / r o s
www.ouropretoautos.com.br 3
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MULHERES EMPRESÁRIAS

avanços tecnológicos no mundo
atual, onde, de um lado estão os
países ricos, detentores eprodu¬
tores de tecnologia, ede outro os
países emergentes, que são, se¬
gundo ele, meros consumidores.

Ele criticou essa realidade, afir¬
mando que países como oBrasil
precisam investir muito em edu¬
cação. que gere cidadania edes¬
perte aconsciência da popula¬
ção. para que venham ase tor¬
nar produtores de tecnologia, g
Dante Medeiros Filho afirmou f
que se oBrasil não fizer isso. cor- |
re orisco de perder posição para
outros dois importantes países em
desenvolvimento, aChina eaín¬
dia, que acada dia investem mais
em produção tecnológica.

UMA MESA-REDONDA DISCUTIU ASEGURANÇA DIANTE DOS AVANÇOS
DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

S r ^ j n a M o r e s c h i

no te Una k i r t .CARDCELL

Na terceira palestra do even¬
to, ocoordenador de Projetos da
ACIM, Ayrton Ângelo Silva, abor¬
d o u o t e m a “ C e l u l a r , s e u n o v o
cartão de crédito”, quando apre¬
sentou aos participantes oCard-
Ceil. que permite ao usuário pa¬
gar compras eserviços por meio
do celular, de forma rápida ese¬
gura. Atualmente, as grandes
operadoras de cartão de crédito
ebancos começam aestudar a
tecnologia para adoção junto aos
seus clientes. Maringá saiu na
frente, pois oCardCell foi lança¬
do pela ACIM. em parceria com a
Insu la eaT IM. em 2005 .

Ocoordenador de Projetos da
ACIM explicou que hoje 30 esta¬
belecimentos de Maringá rece¬
bem pagamento via CardCell e
que aadesão de empresários é
fác i l eocus to éba ixo . Os usuár i -
os de telefone celular, de qual-
quer operadora -que utilize..a

Stecnologia GSM -também podem
%utilizar oCardCell para pagamen-
ito de compras eserviços.

No período da tarde foi realiza-

A C I i

t

J i

MARCELO DA SILVA ERENATA PAVAN, PALESTRANTES DA QUINTA EDIÇÃO DO FÓRUM ACIM MULHER

da uma mesa-redonda, com apar¬
ticipação da gerente da Unidade de
Tecnologia eGestão da Informa¬
ção do Sebrae-Pr, Jaqueline de Al¬
meida; do empresário Sérgio Ya-
mada, diretor do Núcleo de Exce¬
l ê n c i a e m

palestra da diretora operacional
da RM Sistemas, Renata Pavan,
edo diretor da Alvo Consultoria,
Marcelo Antônio da Silva, que
também éprofessor do Cesumar.

O1Encontro Regional das Mu-
Tecnologia da Informa- Sl̂ ŝ Empnagárias, Empreende-ção (Nexti-Maringá); do empresá- d̂ s eExecutivas teve apoio da

rio Ilson Rezende, também diretor Faciap (Federação das Associa¬
da Nexti; edo empresário Jair Mor-
roni. Otema em debate foi "Segu¬
rança Xavanços em Tl”,

Oevento fo i conc lu ído com a
realização do 5" Fórum Perma¬
nente do ACIM Mulher, que deba¬
teu otema “Mulher etecnologia:
vamos discutir esta relação", com

ções Comerciais efhnpresariais
do Paraná), Cacinor (Coordena-
doria das Associações Comerciais
do Norte eNoroeste do Paraná),
Cesumar, Faculdade Cidade Ver¬
de. Faculdades Nobel, Faculdades
Maringá. HP. UEM eMabu Golden
Ingá Premium Hotel. ■
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MARINGA, 60.
QUEM TE VIU EQUEM TE VÊ ■ ■ a I
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Àqueles que chegaram mais cedo para fazer história, anossa homenagem.
Aos que hoje fazem oseu desenvolvimento, os parabéns pela ousadia.

«

c o c a m a r
u r u n i u r n r a m a r m m h r
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MERCADO

estratéLançar um novo produto ou mes¬
mo montar estratégias para

c o n s o l i d a r u m a m a r c a o u u m c o n ¬

ceito no mercado ésempre um mo-

mento delicado. Nesta hora. ô PERGUNTA CRUCIAL NO MOMENTO EM QUE AEMPRESA VAI
LTeTeLat̂ líde maTelg' DANÇAR UMA NOVIDADE NO MERCADO OU ATÉ MESMO IMPLEMENTAR
como propaganda assessoria de AÇOES PARA CONSOLIDAR UMA MARCA. OMARKETING OFERECE

DIVERSAS FERRAMENTAS PARA QUE ESSE PROCESSO SEimprensa eações promocionais no
ponto de venda.

Odifícil ésaber qual -ou quais
-éamais adequada para cada tipo
de negócio, omelhor momento
para iançar um produto equanto
investir para que os consumidores
conheçam sua marca.

Opub l i c i t á r i o S ta l im i r V i e i¬
ra. de São Paulo, que tem pas¬
sagem pelas principais agênci¬
as de publicidade do país, afir¬
ma que 0ideal seria que “todo
lançamento de produto fosse
precedido de uma pesquisa de
mercado , pa ra de tec ta r ovo¬
lume eaqua l idade da deman¬
da por parte dos consumidores
p o t e n c i a i s ” .

Adica dele para oempresário é-
ficar atento atudo oque diz res- |
peito ao seu negócio eao compor- í
tamento do consumidor para de- I
terminar omomento ideal para jOÃO CANTAGALLI, DA CRIVIALLI: ESTRATÉGIAS DE MARKETING DIFERENTES
lançar um produto, “embora exis- PARA CADA TIPO DE PRODUTO
tam circunstâncias que devem ser
cons ideradas, como asazonal ida-

DESENROLE COM SUCESSO

\

IMAGEM DA MARCA

Equanto àrealização daquelas
promoções do tipo "leve 3. pague
2”? Vieira diz que, em princípio,
não recomendaria lançar um pro¬
duto com uma promoção. “Acho
que olançamento ésempre uma
opor tun idade de cons t ru i r uma
percepção de valor na mente do
consumidor. Só depois que esse
valor estiver consolidado acredi¬
to que 0produto resistirá auma
ação promocional mais agressiva,
sem ter comprometida aimagem
d a m a r c a ” .

Ta m b é m n ã o h á u m a f ó r m u l a

mágica quando averba para in¬
vestir numa campanha de marke¬
ting épequena. “A primeira pos¬
tura que 0pequeno empreende¬
d o r d e v e a s s u m i r é a d o b o m s e n ¬

so. ou seja, ter clareza da relação
e*?tHî  tamaTvKĉ âs suas pernas
e0passo que quer dar", enfatiza
V i e i r a .

Mas 0publicitário alferta que a
falta de recursos não éJustificati¬
va para deixar de promover um
produto. “Se oempresário ainda
não puder investir em mídia, po¬
derá buscar meios de se envolver
com os consumidores que estão

de", pondera.
Vieira explica que as ações no

Ponto de Venda (PDV), como ex¬
posição em gôndolas de supermer¬
cados ou distribuição de amostras
grátis, “são pontuais ena prática
ideal servem para alertar ocon¬
sumidor da presença, naquele lo¬
cal, de algo que ele viu através
d o s m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o " .

^Quando ave rba épequena enão
Eépossível fazer uso intenso da
°mídia, ele sugere que as estraté-
●| gias de PDV sejam acompanhadas
5de ações interativas com os con-
s s u m i d o r e s .

4 4 REVISTA ACIM Maio 2007



gia para promover um produto?
I

mais próximos, estabelecendo la¬
ços, criando empacia, construindo
tradição. Patrocinar eventos im¬
portantes para acomunidade, por
exemplo, pode ser um bom come¬
ço”, explica.

' V ^

/ >

ŝsodaçMomercial eEmp íal de Maringá
ESTRATÉGIAS DIFERENTES

Osegredo do sucesso' da Crivi-
alli, de Maringá, empresa com dez
anos de mercado, segundo oge¬
rente comercial, João Cantagalli,
está na diversificação do mix de
produtos, na distribuição direta |
para os pontos de vendas, ou seja, |
sem intermediários, ena parceria |
com distr ibuidores exclusivos.

P a r a c o n t i n u a r c r e s c e n d o , a

empresa oferece vários tipos de
produtos, cujo público-alvo éfor¬
mado, principalmente, por con¬
sumidores da classe C. Só na li¬
nha de limpeza, que éocarro-
chefe da empresa, são cerca de
200 produtos.

Alinha de higiene pessoal, que
leva 0nome H^O. tem outros 60 epessoal para crianças.

Lt

STALIMIR VIEIRA RESSALTA OUE MESMO COM POUCOS RECURSOS É
POSSÍVEL INVESTIR EM AÇÕES OE MARKETING

ade produtos para limpeza de car¬
ro, aFree Way, conta com mais
nove. há também uma linha de
xampu 'e sabonetes para cachor¬
ros egatos, aDoctor Animal, eno
segundo semestre será lançada
uma linha de produtos de higiene ele, entre as principais estratégi¬

as adotadas estão olançamento

Cantagall i explica que para
cada tipo de produto aempresa
usa estratégias diferentes, basea¬
das em experiências anteriores,
em concorrentes de maior porte
eaté no feeling. De acordo com

. . . f e l i c i d a d e sP a r a b é n s , M a r i n g á ,
V -

às Maes pe lop e l o s 6 0 a n o s í ( . .

' í , w .

k f - - - s e u d i a .d e p r o g r e s s o . . .

■7r Av. Paissandu. 853 -Zona 3
Fone: (44) 3226 3254
CEP; 87050 -130 -Maringá/PR

sm s

m u l t m a C ^ c a s s

3● t i ● í i

0800 6431626 3
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MERCADO

em feiras promovidas para os su-
permercadistas, investimento em
propaganda eações promocionais
no ponto de venda, como distri¬
buição de amostras grátis, apre¬
sentação do produto por meio de
promotores de venda edivulgação
a t r a v é s d e b a n n e r s ,

No caso da linha de limpeza
cada produto tem um nome. “É
uma estratégia para atrair ocon¬
sumidor, porque, no senso co¬
mum, uma empresa não conse¬
gue oferecer produtos de quali¬
dade em todas as l inhas . Daí a
opção de dar nomes diferentes
para cada produto”, explica Can-
tagalli, citando que essa também
éatática adotada pela multina¬
c i o n a l U n i l e v e r .

Nas próximas semanas aem¬
presa dará inicio auma campa¬
nha de divulgação da linha Free
Way, para carros, em todo oes¬
tado, Serão oito meses de cam¬
panha para atingir cerca de 200
estabelecimentos dos 2.4 mil ca-

Processo complexo
B r u n a M Q r e $ c h l

Outra empresa que
também investe
frequentemente em ações
de marketing para crescer
eexpandiros negócios éa
Lowçucar, que tem quase
duas décadas de
existência.

São 95 produtos
comerdalizados
diretamente para 0
varejo, fora os destinados
ao segmento industriai, ao
mercado externo eos de
marca própria. Presente
em todos os estados
brasileiros, aLowçucar
também tem ciientes em
nove estados latino-

americanos eeuropeus. São mais
de dois mii ciientes ativos, incluindo
distribuidores.

0lançamento de um produto é
um processo importante para a
empresa e"extremamente
compiexo", segundo agerente
comercial ede marketing, Viviane
Lippi. "Começa no
desenvolvimento do produto e
envolve aaprovação, por meio de
uma análise de viabilidade, eo
planejamento de marketing, que
compreende ametodologia aser
aplicada para adivulgação do
lançamento, como criação de
folhetos, divulgação em revistas

■ V
SísaSi? ●●

VIVIANE LIPPI DIZ QUE UM NOVO PRODUTO REQUER
ANÁLISE OE VIABILIDADE EPLANEJAMENTO

especializadas, degustações e
distribuição de amostras", explica,

Aempresa investe
frequentemente também em
outras estratégias, como
propagada eações de PDV, "que
são uma forma eficiente de
fomentar oconsumo edivulgar a
marca eoproduto junto aos
consumidores finais", defende,

"Sabemos que cada área de
atuação conta com suas
particularidades. Por isso,
direcionamos os invest imentos
pertinentes acada uma delas
mediante oorçamento disponível",
explica Viviane Lippi.

d a s t r a d o s .

Aestratégia escolhida levou
conta amaximização dos re-

já que averba destinada
e m

c u r s o s

para acampanha éde RS 40 a
R$ 50 mil por mês. Assim, aem¬
presa optou pela distribuição de
amostras grátis, contratação de
promotores de vendas euma
campanha publicitária
soras de te lev isão.

Analisando ohistórico do pro¬
duto, aestratégia tem tudo para
dar certo: de acordo com uma
revista do setor, alinha Free
Way foi aterceira mais vendida
do Sul do Brasil no quesito pro-

e m e m i s -

vialli tem seu negócio alicerça- teve boa aceitação no mercado,
do no marketing. “O marketing Hiegultado^ »6 ĵ̂ rodutos saíram das
éaessência da empresa. Tanto prateleiras um ano depois,
que éum dos departamentos que Para olançamento da linha de
mais trabalham, já que sempre higiene infantil #lnda não há
estamos fazendo lançamentos uma estratégia definida. “Tere-
ou adequação de produtos”, con- mos um produto de qualidade e
ta Cantagalli. q u e r e m o s u m a e m b a l a g e m d i f e -

Mas nem todas as decisões fo- rendada. Oque não vamos que-
ram acertadas. Há cinco anos, arer éser mais uma marca no
empresa lançou uma linha de pro- mercado", adianta ogerente
dutos para lava-louças que não mercial. ■

duto para limpeza de carro, mes¬
mo com investimentos mínimos
em propaganda.

Presente em quase todos os es-
0tados brasileiros, com exceção
Sdo Rio Grande do Sul, Rio de Ja-
Ineiro eda capital paulista, aCri-

O

C O "
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Nossa família sente um orgulho imenso,
de há 30 anos fazer parte da história da

Cidade Canção.
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Sempre juntos com vocêII!
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Epra você, oque significa GVT? V T

Agente pensa em você.

Pra mim, Gastos Vão Terminar.
Porque GVT também significa Economix Flex.

Um Plano único ecompleto de telefonia e
.Internet que oferece até 50% de economia.

Etudo isso com uma Banda Larga de

qualidade eum melhor atendimento.

Mude já para oEconomix Flex.

Vai significar muito mais negócio
para asua empresa.

Ligue:
>■ 0800 600 2000

i

ECONOMIX FLEX SIGNIFICA: Um plano flexível que se adapta ao tamanho da sua empresa ●Que pode ser
instalado em até 3endereços» Internet com até 10 Mbps de velocidade ●Interurbano no horário comercial
com menor preço ●Economia nas ligações para celular.
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CULTURA

0EVENTO, QUE SERA
REALIZADO DE 25 DE MAIO A
PRIMEIRO DE JUNHO, TERÁ UM
CONCURSD DE DOCUMENTÁRIOS
SOBRE ACIDADE, ALÉM DE
EXPOSIÇÃO fotográfica
EDE ARTES PLÁSTICAS
SOBRE OTEMA. COMO
OCORREU EM 2006,0
FESTIVAL SERÁ
ESTENDIDO ACINCO
CIDADES DA REGIÃO

Entrando em sua quarta edição,e s t e a n o o F e s t i v a l d e C i n e m a

de Maringá foi antecipado. Ten¬
d o c o m o t e m a o s 6 0 a n o s d a C i ¬

dade Canção, oevento -que peia
terceira vez conta com patrocínio
cultural da Viapar Rodovias Inte¬
gradas do Paraná, via Lei Roua-
net, eapoio da ACIM. ocorre de
25 de maio al°de junho.

Em comemoração ao aniversá¬
r io da c idade, durante aaber tura
oficial será real izada uma home¬
nagem apioneiros do município.
Também haverá um concurso de
d o c u m e n t á r i o s s o b r e a c i d a d e ,
exposição fotográfica com cura¬
doria do MIS (Museu da Imagem
edo Som) edo Foto Maringá/Ueta
e, ainda, uma exposição de artes
plásticas com quadros temáticos
sobre Maringá.

Como nos anos an te r i o res , o
evento vai homenagear desta¬
ques do cinema nacional. Em
2006. aa t r iz Eva Wi lma recebeu
0Troféu Cunha de Aço, confecci¬
onado pelo artista plástico Carlos

●R Emar Mar iucc i . A té o fechamen-
Sto desta edição os nomes dos ho-

menageados ainda estavam sen-
^do confirmados pelos organiza-
I d o r e s .

EM 2006, AHOMENAGEADA DO EVENTO FOt AATRIZ EVA WiLMA

REVISTA ACIM Maio 20075 0
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celebra 60 anos de Maringá
cidades de Campo Mourão, Man-
daguari, Apucarana, Mandagua-
çu eParanavaí.

Os locais para exibição das
obras audiovisuais nos municípi¬
o s a i n d a n â o F o r a m d e fi n i d o s .

Todos os eventos serão gratuitos
e a b e r t o s à c o m u n i d a d e . A l é m

disso, os participantes receberão
c e r t i fi c a d o s .

Nesta quarta edição, aPerfil
Consultoria, realizadora do pro¬
jeto, obteve novos incentivado-
res pela Lei Rouanet para oFes¬
tival de Cinema de Maringá; as
empresas Petrobrás, Romagnole
eDudony,

O 4 ° F e s t i v a l d e C i n e m a d e
Maringá tern opatrocínio cultu¬
ral da Viapar eda Petrobrás. co-
patroçínio da Romagnoie. Du¬
dony èSupermercados Cidade
Canção; apoio institucional da

NOVIDADES

AMostra Competitiva 35 mm,
que ocorre de 26 a30 de maio, tam¬
bém apresenta algumas novidades.
Este ano. além da participação de
longas ecurtas-metragens em
35mm, serão aceitos curtas em pla¬
taforma digital eanalógica.

Outra inovação está nas premi-
açôes. Os vencedores de'melhor
filme em longa ecurta-metra¬
gem, na opinião do público, rece¬
berão aMenção Honrosa Viapar.
oTroféu Cunha de Aço euma pre-
miação em dinheiro.

Os filmes também serão avali¬
ados nas categorias técnicas -
melhor montagem, melhor foto¬
grafia, melhor som direto, melhor
ator, melhor atriz, melhor músi¬
ca, melhor figurino emelhor ce¬
nografia -eos vencedores rece¬
berão 0Troféu Cunha de Aço.

Os filmes que concorrerão à
mostra serão pré-selecionados
por uma comissão Julgadora for¬
mada pelos Jornalistas Marcelo
Bulgareili, Andye lore eMarcelo
Henrique; pelos artistas plásticos
S i l d e m a r B a r r o s e T â n i a M a c h a ¬

do; pelo produtor cultural Valdeir
Gomes de Souza epelo publicitá¬
rio Walter Thomé Junior.

A s o fi c i n a s d e c i n e m a t a m b é m

terão novidades. Além das Já tra¬
dicionais oficinas de roteiro epro,-
dução, os inscritos poderão co¬
nhecer mais sobre montagem e
edição, direção eFotografia.

ACIM, Maringá eRegião Con-
v e n t i o n & V i s i t o r s B u r e a u ,
AVEC, Fundação Cultural de Cu¬
ritiba, SIAPAR, MIS; apoio cultu¬
r a l d o M i n i s t é r i o d a C u l t u r a .
SESC Paraná . Haddock Bu f fe t .
G l o b o F M . H o t e l D e v i l l e , Í b i s
Hote l , Pr ínc ipe Hote l , Hoté is
Elo, CBN Maringa, Maringá FM,
Midiograf, Vinhos Aljôfar, ODi¬
ár io , Inova, Wnet In ternet . Rá¬
dio Universitária, Sol Propagan¬
da. TV Clipping, Outbraz, Flam-
m a C o m u n i c a ç ã o , R P C , M o n t e
Web, Aspen Centro de Conven¬
ções, Jacques Vídeo. Foto Marin¬
gá. Anima. Alliance, Unidas
Rent aCar, Ni lson Rabel lo Pro¬
duções eH-Mídia.

Mais informações sobre apro¬
gramação eaagenda do evento
podem ser obtidas no site www.
festcinemaringa.com.br. ■

? *

NOVOS INCENTIVADORES
Como em 2006, este ano ofes¬

t i v a l t a m b é m s e r á e s t e n d i d o a

cinco cidades que fazem parte da
malha pedagiada da Viapar. Re¬
ceberão aMostra Competitiva as

s
s

3

3UM GRANDE PUBLICO PARTICIPOU DAS MOSTRAS DE FILMES NO ANO PASSADO
O *
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ixistem coisas no vida que,

mesmo para gráficas

muito bem preparadas,
são impossíveis de se

reproduzir no papel.
Amor de mãe

éuma delas!

Parabéns, ^amãts\
Nossa homenagem atodas as mães que, reproduzindo em seu dia-a-dia

ternura, carinho ededicação, são um perfeito exemplo de amor verdadeiro.

i

sn/imiimí
Av. Paranavaí, 1146 -CEP 87070-130 -Maringá -PR

Fone: (44) 3220-7010
comercial@graficarfigente.com.br

www.graficaregente.com.br
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Maringá eGrupo Ribeiro: 60 anos
compartilhando avocação para crescer.

Gerar empregos econtribuir para odesenvolvimento do país são os principais
motivos de orgulho da Pneumar. Ecomo integrante do Grupo Ribeiro, ao lado

da Ribeiro Pneus, Pneumar Multi, Rivesa, Rivemat eRibemar, tem também justas
razões para comemorar os 60 anos de uma história escrita com muita garra etrabalho.

C A S A R I B E I R O
Maringá -1947
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Orgulho de pertencer ao Grupo Ribeiro
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0que estouVale apena

U J LENDOUVIR REGINALDD DE SOUZA, PROPRIETÁRIO
DA ALVORADA CELULARES

PAUVRAS DE AMOR -CÉSAR MENOni EFABIANO
Com mais de três anos de carreira, essa dupta mineira conquistou o
público brasileiro. Depois de lançar seu primeiro CD eassinar contrato
com agravadora Universal Music, adupla gravou “Palavras de Amor"
ao vivo, em CD eDVD. estourando em todas as rádios com amúsica
“Leilão". Os fãs do estilo sertanejo podem se embalar ao som das 18
taixas desse álbum.

iOSÉ CARLOS FERRAREZI,
PROPRIETÁRIO DA RAFAEU CALÇADOS

CISM MENOTTI
F A B I A N O

l ^ I a v r a i ^ i l e a m o r

AO VIVO EM 60IÂNIA -BRUNO EMARRONE
Uma grande estrutura toi montada para agravação do CD eDVD ao vivo
de Bruno eMarrone, comemorando seus 20 anos de carreira. Com a
presença de artistas de grande sucesso da atualidade, como Leonardo,

Edson &Hudson, Grupo Tradição, Banda Calypso, este CO traz músicas inéditas, além de sucessos do
antigo álbum “Meu presente évocê".

EDIJCAÇAO
F I N A N C E I R A
A O A í C A N C l D l T O D O S

Vale apena
EDUCAÇÍO FINANCEIRA AO ALCANCE DE TODOS
IOSÉ PIO MARTINS
EDITORA FUNDAMENTO
104 PÍ6INAS
Com linguagem simples eobjetiva, o
economista eprofessor José Pio Martins
ensina como administrar as finanças, seja em
casa ou no trabalho. Muitas pessoas se
sentem perdidas quando precisam resolver os
problemas econômicos do día-a-dia. Neste
livro, Martins apresenta um programa de dez
passos sobre educação financeira, mostra
como gerar renda, fazer um bom investimento,
controlar os gastos, enfim, uma série de
assuntos para quem éleigo em economia.

n SS IST IR
GEZIEL ULISSES SILVA -
PROPRIETÁRIO DA 2G BORDADOS

passa de mão em mão por diversos lugares até
chegarao Canadá, onde será leiloado. Masum grande
mistério envolve esse instrumento, mudando para
sempre avida de quem ousa tocá-lo. Estrelado por
Samuel LJackson, “O Violino Vermelho" ganhou o
Oscar de melhor trilha sonora.

LENDAS DA PAIXAO -Edward
Zwick (1994)
Tristan (Brad Pitt) sempre viveu nas montanhas e
aprendeu com os índios ater um espirito aventurei¬
ro, ao contrário dos outros dois irmãos Alfred (Aidan
Quinn) eSamuel (Heniy Thomas). Mas algo em co¬
mum nasce no coração destes três irmãos, apaixão
pela bela ejovem noiva de Samuel, Susannah (Julia
Ormond). Afamília começa ase desmembrar de¬
pois da volta de Samuel, acompanhado pela noiva,
àcasa eapartida dos irmãos para aPrimeira Guerra
Mundial. Apés oretomo da guerra, sem Samuel, que
morre em combate, começa anascer oamor entre
Susannah eTristan. Apartir desse momento, revol¬
tas. mágoas eacontecimentos dramáticos levam
ao triste desfecho dessa história.

FABIONOBORUTOMITA,
PROPRIETÁRIO DA ELETROFONTE

0VIOLINO VERMELHO ^François
Girard (1998)
Um artesão italiano constrói um violino vermelho, no sé¬
culo XVIII, para homenagear sua mulhere seu filho que irá
nascer. Oobjetivo éfazer um dos mais afinados violinos
para tornar ofilho um grande músico. Odestino interfere e
mãe efilho morrem durante oparto. Por 300 anos oviolino

Vafe apena

tR
EDDIE WOULD SO; AHISTÓRIA DE EDDIE AIKAU.

http://www.maringa.com s fi ? 4 R T * ' i m M i : « °
Nesse site podem ser encontradas informações sobre tudo oque acontece sobre acidade, desde balâ â  EOITOMíaia LTDa'’̂ ”*̂ '̂
cinema, pontos turísticos, noticias einformações históricas. 3 2 0 P A e U n f c . ^

"Eddie Would Go" éuma crônica do surfisla
esalva-vidas Eddie Aikau. Além de trazer
detalhes do avanço do profissional, o
autor do livro entrevfStou familiares,
amigos eintelectuais havaianos para
descrever fielmente avida cheia de
heroísmo de Eddie. Ele, que já surfou as
maiores ondas do mundo esalvou várias
vidas em North Shore, acabou tendo um fim
trágico em uma tentativa de salvar seus
companheiros de tripulação em uma
tempestade em alto mar. Depois de pegar
sua prancha epular no mar em busca de
ajuda, 0surfista não foi mais encontrado.

http://www.c1ubedohardware.com.br/
Tudo sobre informática você encontra nesse endereço, além de artigos, testes etutoriais sobre oassunto.

http://www.sxgames.com.br
Para aqueles que adoram tirar uma folguinha para se divertir. Jogos on-line em Macromedia Flash.

http://www.circulandolivro.com.br
Endereço que tem oobjetivo de transformar uma biblioteca individual em parte de uma grande biblioteca
virtual. 0internauta cadastrado pode emprestar livros de outros usuários.
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Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail textual@textualcom.com.brs
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E Detalhes que são
essenciais

inadmissível que um empresá¬
rio, na hora de entregar seu

cartão, tenha que procurá-lo no
meio de mil papeizinhos, cédulas,
ca r tões de c réd i t o eca lões de che¬

que. dentro de uma carteira abar¬
r o t a d a . P i o r s ó m e s m o t i r a r d o

bolso um caneta velhinha, gasta,
de promoção ou brinde político.

Empresário de sucesso precisa
ter um v isua l de sucesso. Por isso .
a l é m d e u m t e r n o b e m c o r t a d o ,

uma camisa de qualidade, sapatos
impecáveis erelógio imponente é
preciso ter uma caneta que cause
boa impressão eum porta-cartões
discreto eorganizado. Só assim
um negócio pode começar eter¬
minar bem eem grande estilo.

E n e s s e s d e t a l h e s é b o m n ã o
e c o n o m i z a r , e n c a r e c o m o u m i n ¬

vestimento. Não precisa também
e n t r a r n o v e r m e i h o o u fi n a n c i a r

acompra da edição mais luxuosa
e e x c l u s i v i s s i m a d a M o n t b l a n c .

Mas se você puder, não tenha
medo compre uma Montblanc e
seja feliz: essa marca ainda ésím¬
bolo de status. Mas algumas op¬
ç õ e s c o m p r e ç o s n ã o t ã o
exorbitantes fazem um belo pa¬
pel. Eum empresário acostuma¬
d o a t o m a r a s m e l h o r e s d e c i s õ e s

precisa saber também escolher
b e m a s u a c a n e t a , e m l o j a s
especializadas ou boas papelarias,
e s a i r a s s i n a n d o ó t i m o s c o n t r a t o s .

Jã um elegante porta-cartão
pode ser moderno em aço esco¬
vado, por exemplo, ou um clás¬
sico em couro preto ou marrom.
Os homens mais ‘descolados
podem esco lher em
aves t ruz ou com tex tu ra c roco ,
t udo mu i t o ch i que .

Eum porta-cartão tirado do bol¬
so ou de uma bela pasta no mo¬
mento certo pode impressionar
muito. Oque não vale éusar qual-
í^uer acessório chinfrim para
tar impressionar. Mais do que isso.

ADUPLA CANETA EPORTA-CARTÃO PODE FAZER TODA ADIFERENÇA NA
HORA DE PROVAR QUEM TEM ESTILO

épreciso t*er um cartão bem
caprichado, feito por um profissi¬
onal da área, com impressão de
qualidade e. éclaro, informações
e s s e n c i a i s .

mais forte como cereja ou vinho.
Mas nada de coisas engraçadinhas
enem que demonstrem fragilida¬
de, em rosa-bebê ou com perso¬
nagens como Hello Kitty. Quem
já passou dos 16 anos deve deixar
as fofurinhas fora da rotina pro¬
fi s s i o n a l . E u m a b e l a c a n e t a t a m ¬

bém deve ser usada pela mulher
executiva. Aregra équase ames¬
ma dos porta-cartões, nada que
demonstre muita fragilidade. Pode
ser feminino, mas precisa ter ati- |
t u d e .

EELAS?
Bem. elas também não podem

pisar na bola. Principalmente as
mulheres que costumam ter abol¬
sa lotada de coisas (sempre úteis,
diga-se de passagem). Também
não éelegante vasculhar abolsa
àprocura de um cartãozinho que
por sorte não estará amassado.

Um porta-cartão feminino pode
t e r m a i s c h a r m e e s e r e m u m a c o r

c o u r o d e

s

3

Dayse Hess éjornalista, especialista em 8
design de moda ^
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AC M
NEWS

'CURSOS
Informações einscrições;
capacitacao1@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■COMO COBRAR CLIENTES
INADIMPLENTES

Instrutor: Braz Vendramini
D a t a : 2 1 a 2 4 d e m a i o
Horár io: 19 às 23 horas

f

■ATUALIZAÇÃO PARA AUDITORES
INTERNOS DA QUALIDADE -
NORMA ISO 9001

Instrutor: Osmar da Cruz Martins
Data: 26 de maio
Horário: 8às 18 horas

■CONTABILIDADE PARA
NÃO CONTADORES

Instrutor: Claudinei Oliveira
Data: 21 a25 de maio
Horário: 19 às 23 30 MIL PESSOAS

,■FEEDBACK COMO FERRAMENTA NA
'SOLUÇÃO DE CONFLITOS

Instrutora: Patrícia Carla de Souza
Data: 28 a31 de maio de 2007.
Horário: 19 às 23 horas

As três apresentações da Encenação da Paixão de Cristo reuniram
mais de 30 mil pessoas, na praça da Catedral Basilica Nossa Senhora
da Glória, em Maringá, no início de abril, Aencenação da crucificação,
morte eressurreição de Jesus contou com aparticipação de 300 pes¬
soas, entre artistas eequipe técnica.

Oevento, que éapresentado desde 2004, foi uma realização da
Renovação Carismática Católica econtou com patrocínio da Prefeitura
de Maringá eda iniciativa privada, com apoio da ACIM.

■PROTOCOLO ECERIMONIAL
Instrutor: Sérgio Gini
Data: 28 de maio a1° de junho
Horário: 19 às 23 horas

ACIM COMPLETA 54 ANOS

No dia 12 de abril aACIM completou 54 anos de
fundação. Dos 42 primeiros associados até os 3.480 de
hoje, aatuação da ACIM acolocou como uma das prin¬
cipais associações comerciais do país.

Aassembléia de fundação da entidade foi realizada em
12 de abril de 1953, noantigoCine Maringá, ondeaconte-

ĉeu aeleiçãode uma diretoria provisória para aelaboração
I do estatuto social. Depois dodocurnenío redigido foi feita a
I primeira eleição no auditório da Rádio Cultura. De Américo
0Marques Dias até Carlos Tavares Cardoso, já passaram
Ipela presidência da entidade 28 empresários.

As ações edecisões da Associarão passam pelo Con¬
selho de AdministràÇ§^onselh'6■Superior, Conselho da
Mulher Empresária eExecutiva, Conselho Permanente do
Jovem Empresário eConselho do Comércio eServiços.

No total, 250 conselheiros atuam como v̂ untários da
entidade. As decisões tomadas pelos conselheiros são co¬
locadas e.m prática com otrabalho de 62 colaboradores.

"A ACIM éuma entidade de vanguarda que procu¬
ra mobilizar aciasse empresarial para promover obem
comum na sociedade”, afirma oatual presidente da
entidade, Carlos Tavares Cardoso.

s
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V iSUCESSÃO EMPRESARIAL a w T w o c ●
CAHOTACiO

Oconsultor Renato Bernhoeft, considerado um dos
maiores especialistas em sucessão em empresas famili¬
ares, ministrou em Maringá, no final de abril, apalestra
"Transformando empresa familiar em empresa família”.
Oevento, realizado no Bristol Hotel, foi promovido pela
ABRH (Associação Brasileira de Recursos Humanos),
em parceria com oCentro de Capacitação da ACIM eo|
Copejem.I

Bernhoeft ressaltou na palestra que épreferível que a|
transição do comando da empresa seja feita enquanto o
fundador ainda estiver vivo. Os erros mais comuns come¬
tidos em empresas familiares acontecem, de acordo com
ele, quando ofundador quer escolher seu próprio suces¬
sor, quando osucessor éapenas um bom gestor enão
sabe "costurar" as relações familiares e/ou quando todos
da família dependem financeiramente da empresa.

Bernhoeft sugere aconstrução de um acordo sxietário,
regulando os direitos edeveres de cada membro da famí¬
lia, como será representada avontade de todas as partes,
como se dará aadministração do negócio, entre outros
pontos. “É importante que todos os sócios sejam prepa¬
rados para trabalhar na empresa”, declarou.

TOMODATI SHIMBUM
Os dekasseguis ganharam um canal de comunica¬

ção, com notícias sobre omercado de trabalho, dicas
para os brasileiros que estão indo trabalhar ou estão
voltando do Japão, reportagens sobre legislação, as¬
pectos tributários eeconomia.

Trata-se do Tomodati Shimbum, jornal de periodicida¬
de bimestral etiragem de cinco mil exemplares, que foi
lançado em 4de abril pelo Instituto Tomodati, ONG cria¬
da para assessorar os dekasseguis eque tem aACIM
entre seus mantenedores.

Ovice-presidente para assuntos financeiros do Instituto.
Ivo Yamamoto, afirmou, durante olançamento do jornál,
que 0objetivo é"manter odekassegui atualizado por meio
de uma publicação que valorize tantoo trabalhador quanto
0empreendedor dekassegui eacomunidade nikkei”.

Aprimeira edição, que está em circulação, foi distribuída
para diversas entidades nikkeis do Paraná, Mato Grosso,
Pará, São Paulo eaté do Japão. Aversão etetrõriica do in¬
formativo está disponível no endereço www.tomodati.org.br

EMPRESÁRIAS DO PARANÁ
No dia 20 de abril foi realizada na ACIM uma

reunião do Conselho Estadual da Mulher Empre¬
sária eExecutiva, da Federação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap).

Na reunião, que émensal erealizada
alternadamente em Curitiba enuma cidade do in¬
terior, foram discutidos diversos assuntos, entre eles
aformatação do II Encontro Estadual das Mulheres
Empresárias, durante aConveção Anual da Faciap,
que acontecerá em setembro, earealização do pro¬
jeto "Ampliar eCapacitar”, cujo objetivo éformar
lideranças empresariais femininas.

No final do dia, opresidente da Faciap, Ardisson
Akel, fez aentrega oficial do computador que a
ACIM ganhou em novembro do ano passado por
ter conquistado oprimeiro lugar no Prêmio Faciap
Rumo àExcelência em Gestão. Apremiação foi
na categoria máster -associações com mais de
mil associados.

£
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A C I MCRÔNICA DE UM 4

PEDESTRE i

AREVISTA DE

DE REPENTE ME LEMBRO DO VERDE,
ACOR VERDE AMAIS VERDE QUE
EXISTE (PAULO LEMINSKI)

NEBÚCIDS DO PARANÁ

üIl '-i
ANO XIIV H’ 464 MAIO/2Q07

PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGÃ -

ACIM /FONE: 44 3023-9595
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IDIRETORA RESPONSÁVEL
Tininha Rodrigues

Vice-presidente de Marketing

CONSELHO EDITORIAL

Tininha Rodrigues, Dirceu Herrero Gomes, Sérgio
Gini, João Paulo Silva Júnior, Altair Aparecido
Gaivão. Míriam de Moraes Parrrezani, Regina

Daetiol, Giovana Campanha.

Uma das razões que me faz pedestre éogosto de andar por andar. Aoutra é
não saber dirigir. Esperar pelo transporte coletivo, portanto, se tomou um hábito e
uma necessidade para mim. Por essa razão, ao chegar por aqui, em 1985,
chamou minha atenção um costume do lugar. Quando decidia esperar pelo ônibus,
para irà universidade, achava estranho alguém, ao indagarsee/a já tinha
passado, receber como resposta que ela ainda não passara ou que ela tinha
acabado de passar!

Depois, aprendi que em Maringá ninguém espera por ônibus ou coletivo, mas
pela circular. Daí otratamento soar estranho, ecom oqual nunca cheguei ame
acostumar, Mesmo agora, quando escuto amesma coisa, não consigo olhar e
pensar que se trata d' e/a!

Acidade de um pedestre, ainda que seja amesma do motorizado é, de
alguma maneira, outra cidade. Ser pedestre implica pertencera um tempo
diferente dos que cruzam acidade sobre rodas, sem muita atenção! Claro que
também se pode caminhar alheio enão perceber coisa alguma, já que se conhece
tudo que não se atenta para mais nada, porque tudo se tomou familiar!

Mas arelação com uma cidade ésempre peculiar para quem nutre por ela um
carinho especial: seu movimento, seus problemas, seus detalhes esurpresas.
Para quem se interessa por suas formas ecores, seus contrastes, seu ruído, sua
publicidade, sua gente, seu andar...

Maringá. Cidade bonita que se orgulha do seu verde, hoje tão adoentado.
Planejada como uma cidade-jardim, nos moldes ingleses, traiu esse modelo, entre
outras coisas, se otermo serve de metáfora, porque não somos britânicos e
estamos no Brasil!

Sei que atravessar as ruas eavenidas de Maringá éum risco que nem seus
faróis escalonados diminuem. Odesrespeito, mesmo depois desse esforço
educativo de faixas para pedestres, algumas tão pouco adequadas, éaregra de
quem arranca enão pára, para não perder osinal. Eno meio da urgência dos
motorizados, tem apressa dos pedestres que se arriscam entre as rodas dos
carros, motos ebicicletas. Tudo muito natural. Tudo um risco só, sem atenção,
sem educação!

Maringá, Cidade estranha para quem olha, vê, sente epensa: latinhas,
garrafinhas, copinhos, saquinhos plásticos, papéis, papel picado, poluição sonora,
visual, catadores, pedintes, vendedores, "piratas", malabaristas, crianças, velhoŝ .,
cães... Árvores calçadas, calçadas arrebentadas, descalçadas, desniveladas,
esburacadas, como as ruas eos terrenos baldios, abandonadas... Olixo atirado,
esquecido, Omato que se deixa crescer, obueiro que se deixa entupir eopúblico
que se deixa privatizar, Ocarro, aloja, omatagal, oburaco, aconstrução, o
churrasco, opeixe, amesa, obar.,. Sobra arua para caminhar!

Maringá 60 anos. Amenina eamoça ficaram para trás. Em nome delas, uma
rica senhora pede agora anossa atenção ecuidados especiais: com seus
deficientes, cães, velhos ecrianças. Com suas avenidas, árvores, praças, bichos e
bosques. Com sua gente, Com seu lugar.
EDUARDO MONTAGNARI ÉSOCIÓLOGO EEX-SECRETARIO DE CULTURA DE MARINGA
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0meio ambiente pode ser onegócio de sua empresa!
Participe do Congresso, visite aFeira eentre

nas Rodadas de Negócios.

fi^ lENrAIS2007
A

Equipamentos, Projetos eServiços

E N C O N T R O S PA R A L E L O SC O N G R E S S O C U R S O S E O F I C I N A S

Secretários Municipais de Meio ArnbkLegislação eLicenciamento Ambiental

Ges tão de Res íduos U rbanos

^olíticas Públicas para Meio Ambiente

Preservação das Águas Par lamen ta res Amb ien ta l i s tas

Órgãos Ambientalistas de Goverr.Tu r i s m o S u s t e n t á v e lB l o c o m b u s t i v e l s

Engenharia Ambiental eseus DesafiosAquecimento Global eoClima

Manejo Sustentável de Florestas

Jorna l i s tas Amb ien ta l i s tas

Soluçoes em Energias Alternativas

Tecnologias Sociais eSustentabilidade

E d u c a d o r e s e E s t u d a n t e s

Seminário EmpresarialM e r c a d o d e C a r b o n o

RODADAS DE NEGÓCIOS

BR eAlemanha /BR eFrança IBR eMercosul
0 1 / 0 9 - d a s 0 9 á s 1 2 h s

FEIRA DE EQUIPAMENTOS, PRODUTOS ESERVIÇOS
2 9 / 0 8 - d a s 1 4 à s 2 2 h s

3 0 e 3 1 / 0 8 e 0 1 / 0 9 - d a s 0 9 à s 2 0 h s

29 de agosto a1de setembKQ^e 2QQ7
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